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Apresentação
Este relatório apresenta as ações da Embrapa Suínos e Aves no ano de 
2016, com a intenção de tornar público e transparente o trabalho desen-
volvido na Unidade. As informações aqui contidas interessam aos clientes, 
fornecedores, colaboradores, parceiros e interessados nos rumos da nossa 
organização.
O relatório está estruturado por seções, cada uma delas coordenada pelas 
respectivas Chefias Geral e Adjuntas de Pesquisa e Desenvolvimento, de 
Transferência de Tecnologia e de Administração.
Na seção relativa à Pesquisa e Desenvolvimento, são apresentados os re-
sultados quantitativos, frutos dos projetos de pesquisa em andamento, bem 
como a síntese das práticas/processos agropecuários produzidos no ano de 
2016, além das ações de cooperação internacional, a participação na formu-
lação de políticas públicas e o reconhecimento recebido pela Unidade por 
meio de prêmios e homenagens especiais.
A seção de Transferência de Tecnologia reforça todo o trabalho desenvolvido 
junto ao público de interesse da Embrapa Suínos e Aves, por meio das par-
cerias e treinamentos realizados.
A seção de Comunicação Organizacional apresenta os resultados obtidos por 
meio da participação/promoção de eventos, atendimento ao cliente e produ-
ção editorial.
A seção relativa ao Apoio Técnico destaca a produção de campos experimen-
tais e laboratórios, bem como os investimentos realizados nestas áreas com 
vistas a melhorar, simplificar, sistematizar e/ou modernizar as estruturas de 
suporte aos projetos de pesquisa.
A seção Administrativa reforça os investimentos realizados em capacitação, 
processos internos, tecnologia da informação e a manutenção e conservação 
do patrimônio da Unidade.
Para obter cópia das informações adicionais, contate com o SAC – Serviço 
de Atendimento ao Cliente, por e-mail, fax e/ou telefone.
Lorien Eliane Zimmer
Supervisora do Núcleo de Desenvolvimento Institucional e da Qualidade 
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As cadeias produtivas de suínos e de frangos de corte foram profundamente 
afetadas em 2016 por forças internas e externas, decorrentes do agrava-
mento dos problemas do Brasil – instabilidade, recessão econômica, crise 
institucional e preços internacionais. Na suinocultura, o ano de 2016 parece 
iniciar um novo patamar para as exportações brasileiras, que representavam 
em 2014 e 2015 perto de 17% e passaram para mais de 24% em 2016, valor 
que deve se manter ou mesmo crescer em 2017.
Apesar do crescimento de quase 42% nos volumes de exportados, a receita 
total em dólares subiu apenas 7,7% pela queda do valor da tonelada da carne 
suína in natura exportada (-23,8%). Assim mesmo, este novo posicionamento 
do Brasil no mercado internacional foi fundamental para a sobrevivência da 
cadeia da suinocultura.
Também é preciso estar atendo ao milho, principal componente das rações 
para suínos, que apresentou uma importante quebra na safra de 2016 e teve 
volumes expressivos exportados nos últimos anos. Análises da Embrapa in-
dicam um suprimento apertado deste cereal até o primeiro semestre de 2017.
Contudo, 2017 chega com uma certa dose de otimismo. As crises servem 
para aprimorar as atividades econômicas preparando-as para colher melho-
res resultados em períodos favoráveis, o que, acredita-se, vai ocorrer com a 
cadeia produtiva da suinocultura. 
A avicultura de corte brasileira teve resultados mais modestos, mas também 
importantes, considerando-se a atual crise do país. Enquanto o primeiro se-
mestre de 2016 o crescimento da produção foi de 3,55%, o volume exportado 
aumentou 14,10%. A queda da atividade econômica do país, da renda da 
população e consequente aumento do desemprego, que já dura mais de dois 
anos, têm enfraquecido a demanda interna.
Quanto ao comércio internacional da carne de frangos, espera-se um mer-
cado ainda com forte demanda no próximo ano. Existe uma preocupação 
sobre a diminuição do crescimento econômico da China, mas, mesmo que 
isso ocorra a expectativa é que o mercado se mantenha aquecido em 2017 
devido aos problemas sanitários que estão ocorrendo nos Estados Unidos 
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e México, ao crescimento da economia indiana e à recuperação econômica 
dos Estados Unidos e do Japão. O Brasil deverá se manter como o maior 
exportador mundial, o que já ocorre há mais de dez anos. O mercado interno 
brasileiro ainda deverá estar retraído em 2017, exigindo mais uma vez cau-
tela da cadeia avícola.
Pesquisa e desenvolvimento
Gestão de P&D
A agenda de pesquisa da Embrapa Suínos e Aves em 2016 atuou em 37 
projetos com liderança na Unidade e em 22 projetos liderados por parceiros 
ou outras unidades. Em relação ao ano anterior, a atuação em projetos au-
mentou em 61%.
Dos projetos em andamento, oito encerraram no final do ano, apontando re-
sultados nas áreas de virologia, bacteriologia, reprodução, nutrição, genômi-
ca e economia.
Um dos projetos encerrados está voltado para o desenvolvimento e aprimo-
ramento de métodos e insumos para diagnóstico, prevenção e controle de 
doenças virais em suínos. Ainda na área de virologia, pesquisadores atuaram 
na caracterização dos SIF circulantes nos Estados Unidos e no Brasil, e na 
validação de tecnologia molecular para avaliação de vacina contra o vírus da 
bronquite infecciosa das galinhas.
Na área de nutrição os projetos envolvem a avaliação da composição nutri-
cional da dieta de aves sobre a eficiência de enzimas comerciais e seu efeito 
sobre o desempenho, além da avaliação do farelo de algodão termoproces-
sado na nutrição de suínos.
Outro projeto de pesquisa encerrado em 2016 foi na área de bacteriologia, 
onde pesquisadores estudaram sobre Campylobacter sp. em doenças trans-
mitidas por alimentos. O projeto para avaliação de protocolos de sincroniza-
ção da ovulação sobre a fecundação em porcas também foi encerrado.
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Ainda na suinocultura, a Unidade encerrou um projeto na área de genômica, 
o que pesquisadores estudaram a expressão gênica e epigenética na mani-
festação da osteocondrose em suínos. Também finalizaram estudos de pros-
pecção dos sistemas de produção de suínos no Sul e Centro-Oeste.
A seguir, são apresentados os dados relativos ao período 2014 a 2016:
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Resultados alcançados em 2016
Arranjo institucional
Para a Embrapa, arranjo institucional refere-se aos modelos, estruturas e 
configurações de parcerias e integração de competências visando atender a 
objetivos comuns em P&D, TT, Comunicação e Gestão. Os arranjos institu-
cionais firmados em 2016 foram:
Arranjo institucional para estruturação de um plano de manejo e vigilân-
cia de suídeos asselvajados 
No âmbito das ações de apoio e execução de políticas públicas, foi elaborado 
o projeto Estruturação de programa de vigilância epidemiológica e manejo 
populacional de Suídeos Asselvajados (Sus scrofa) na área livre de Peste 
Suína Clássica, atendendo solicitação oficial do DSA/Mapa. Considerando a 
ausência no país de um órgão oficial que agregue simultaneamente compe-
tências sobre manejo e sanidade de animais de vida livre, um arranjo insti-
tucional inter-ministerial para estabelecer legalmente controle populacional e 
vigilância de suídeos asselvajados foi necessário. Além disso, foi necessário 
considerar a já estabelecida condição de proibição de caça no país, bem 
como o Estatuto do Desarmamento. Neste sentido, para abate o controle 
populacional dos javalis e o monitoramento sanitário da espécie foram reuni-
das as competências e atribuições do Ministério do meio Ambiente, incluindo 
Ibama e ICMBio, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, repre-
sentado pelo departamento de saúde animal, Ministério da Defesa, represen-
tado pelo Exército Brasileiro, além do próprio Ministério Público Federal.
Contrato de cooperação entre Embrapa e ABPA 
Objetiva viabilizar o acesso das empresas exportadoras de frangos, ovos, 
suínos e perus aos benefícios da política de drawback, elaborando e atuali-
zando as tabelas e planilhas de conversão ao regime aduaneiro de drawback. 
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Formalização das parcerias para a implementação e validação das boas 
práticas de produção de ovos
Formalização de parceria interinstitucional com empresas do ramo da avicul-
tura de postura comercial, dos estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul 
e Espírito Santo. A parceria favorece a condução de atividades de transfe-
rência de tecnologia e de comunicação empresarial na área de boas práticas 
de produção de ovos, nos seus processos de implementação, validação e 
avaliação, bem como a produção de alimentos (ovos) seguros com ganhos 
diretos para toda a cadeia produtiva e para os consumidores. 
Formalização de parceria Embrapa/Funarbe e a Ethipian Institute of 
Agriculture Research (EIAR) para execução do projeto Improving Poutlry 
in Ethipia through production System Studies (MKTPLACE), na Etiópia 
Acordo de Cooperação Técnica Embrapa/Funarbe e a Instituição Ethipian 
Institute of Agriculture Research (EIAR) para estabelecer condições de exe-
cução do projeto Improving Poutlry in Ethipia through production System 
Studies (MKTPLACE). Este acordo permitiu a transferência dos recursos 
para execução do projeto na Etiópia e na Embrapa, assim como, elaborar 
estratégias para conhecer melhor os sistemas de produção de aves e ovos, 
manejo e alimentação na avicultura de postura familiar da Etiópia.
Formalização de parceria internacional com a Universidade Estadual de 
Dakota do Sul (SDSU, Estados Unidos), para o estudo de doença vesi-
cular emergente em suínos causada pelo Senecavirus A.
Um contrato de cooperação técnico-científica firmado entre a Embrapa e a 
Universidade Estadual de Dakota do Sul (SDSU), South Dakota, nos Estados 
Unidos com o objetivo de estudar doença vesicular emergente em suínos nos 
Estados Unidos e no Brasil causada pela infecção pelo Senecavirus A.
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Contrato de TT para validação e difusão do software de gestão ambien-
tal da suinocultura
Um contrato de cooperação técnica entre Embrapa Suínos e Aves e Aincadesc 
em 01/04/2016 para a integração de esforços para execução de trabalhos de 
difusão e transferência do Software de Gestão Ambiental da Suinocultura, 
desenvolvido pela Embrapa Suínos e Aves, como ferramenta de gestão e 
licenciamento ambiental da suinocultura no Estado de Santa Catarina. 
Cooperação técnica com o Dipoa/Mapa para execução do projeto de mo-
dernização do Sistema de Inspeção Federal de aves
Cooperação técnica entre a Embrapa Suínos e Aves e o Dipoa/Mapa, para 
desenvolvimento e execução do projeto. Revisão e modernização do Sistema 
de Inspeção Federal de abatedouros de aves, com participação do Dipoa/
Mapa no comitê gestor do projeto, nas capacitações, uso da base de dados 
como subsídios ao projeto e na posterior implantação das novas normas de 
inspeção.
Formação de rede de inovação no diagnóstico da Salmonella 
Este resultado propiciou a capacitação de estudantes de pós-graduação no 
curso de Ciência Animal e treinamento de três estudantes em técnicas de 
diagnóstico molecular de Salmonella. O convênio possibilita participação de 
pesquisadores da Embrapa nos projetos que são desenvolvidos na institui-
ção e promove a otimização do uso dos recursos, gerando resultados de 
maior impacto nas pesquisas. O estado de Goias é um estado em ampla 
ascensão na atividade avícola e as atividades realizadas de forma conjunta 
buscam trazer soluções para a cadeia produtiva naquele estado brasileiro.
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Organização de arranjo de uma rede interlaboratorial para análise do po-
tencial metagenômico de substrato para geração de biogás para suínos, 
aves e bovinos 
Uma rede interlaboratorial para avaliação de metodologias e qualidade dos 
resultados em biogás foi criada para a padronização de melhores resultados 
de pesquisa e eficiência de utilização das matérias primas para geração de 
energia. Esta rede contempla o Estudo interlaboratorial em digestão anaeró-
bia, relato de atividades e disponibilização de relatório de desempenho dos 
laboratórios envolvidos. 
Cooperação técnica para calcular custos, competitividade e renda na 
suinocultura
O contrato de cooperação técnica com a Universidade do Oeste de Santa 
Catarina (Unoesc) para a elaboração de material didático e ações de ca-
pacitação de agentes multiplicadores na utilização do aplicativo Custo Fácil 
- Produtor Integrado.
Identificação e caracterização dos sistemas de produção de aves prati-
cados nas pequenas propriedades da Etiópia
Trata-se de um avanço do conhecimento que permite melhorar o conheci-
mento da avicultura praticada nas pequenas propriedades da Etiópia e tam-
bém propor algumas medidas que visem o desenvolvimento dessa avicultura. 
A qual é uma importante fonte de renda e de proteína de qualidade para os 
pequenos produtores rurais daquele país. Bem como alguns dos principais 
problemas enfrentados pelos pequenos produtores de ovos nas três princi-
pais zonas agroclimáticas da Etiópia.
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Avanço do conhecimento 
Como avanço do conhecimento a Embrapa define: conhecimentos que repre-
sentam avanços incrementais, podendo ser entendidos na perspectiva social, 
econômica, tecnológica e ambiental, para o desenvolvimento de soluções 
de pesquisa passíveis de aplicação em sistemas produtivos. Inclui também 
avanços do conhecimento que estabelecem novos paradigmas conceituais 
ou nova fundamentação na fronteira do conhecimento, para futura aplica-
ção em sistemas, podendo causar impactos radicais na trajetória de CT&I, 
sendo, nesse caso, o conteúdo de descobertas e teorias. Como avanço do 
conhecimento entende-se também o conhecimento gerado a partir de um 
processo de reconstrução e reflexão analítica de uma ou mais experiências 
vivenciadas, com o intuito de responder questões e derivar recomendações 
para novas intervenções de P&D e TT.
Surto de doença vesicular em matrizes e mortalidade neonatal no Sul do 
Brasil causado pelo Senecavirus A
Na avaliação de um rebanho suíno que apresentou aumento da mortalidade 
neonatal e doença vesicular associada ao Senecavirus A, foram analisadas 
amostras de secreção nasal, fluido vesicular e tecido da banda coronária 
do casco dos animais afetados. Nos tecidos colhidos dos leitões foram en-
contradas lesões de epidermite e dermatite necrótica da banda coronária do 
casco, enterite leve com degeneração dos vilos do intestino delgado e edema 
pronunciado do mesocólon. O Senecavirus A foi detectado por RT-PCR nas 
amostras de fluido vesicular das porcas, pele da banda coronária das leitoas, 
e intestino, tonsilas e banda coronária dos cascos dos leitões. As lesões des-
critas em animais adultos e em leitões foram associadas com a presença 
do Senecavirus A. Devido a semelhança do quadro clínico observado com 
outras doenças vesiculares, o diagnóstico rápido e acurado é de extrema 
importância.
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Avanço no conhecimento da biologia e epidemiologia das infecções 
causadas pelo Senecavirus A em suínos nos Estados Unidos e no Brasil 
O Senecavirus A (SVA) é um picornavirus emergente que tem sido detectado 
em surtos recentes de doença vesicular e mortalidade neonatal em suínos no 
Brasil e nos Estados Unidos. Muitos aspectos da biologia e epidemiologia das 
infecções causadas pelo SVA ainda são desconhecidos. O trabalho desen-
volvido em parceria entre a Embrapa e a universidade de South Dakota nos 
Estados Unidos avaliou amostras clínicas e ambientais colhidas de rebanhos 
afetados e não afetados pelo SVA. O SVA foi detectado e isolado de lesões 
vesiculares e tecidos dos suínos afetados, de amostras ambientais, fezes de 
camundongos, e do intestino delgado de camundongos. Ácido nucleico do 
SVA também foi detectado em moscas colhidas de rebanhos afetados pela 
doença e de uma granja sem histórico de doença vesicular. A detecção do 
SVA em camundongos e em moscas e a recuperação de vírus viável em fe-
zes e em intestino delgado de camundongos sugere que estas pragas podem 
ter um papel importante na epidemiologia do SVA. Estes resultados trazem 
informações relevantes para o desenvolvimento de estratégias de prevenção 
e controle da doença em suínos
Determinação da redução do potencial aquecimento global do arranjo 
com biodigestor comparado a esterqueira
Tratam-se de fatores de emissão de gases de efeito estufa (CO2, CH4 e N2O) 
e do potencial de aquecimento global (PAG) de diferentes tecnologias de ma-
nejo dos dejetos de suínos (armazenamento em esterqueira, tratamento por 
compostagem e tratamento por biodigestão) e reciclagem destes efluentes 
como fertilizantes orgânicos na agricultura. O tratamento dos dejetos por bio-
digestão reduziram a emissão de gases de efeito estufa em 80% quando 
comparados aos dejetos armazenados em esterqueiras. Por sua vez, a re-
ciclagem do composto orgânico e do efluente de biodigestor na agricultura 
reduziu as emissões de N2O em 17 e 47% em relação do dejeto não tratado. 
O composto orgânico também dobrou as taxas de sequestro de C em relação 
ao solo adubado com fertilizantes minerais. Estes resultados são inéditos e 
indicam um efeito sinérgico de mitigação das emissões de gases de efeito es-
tufa quando são analisadas as emissões combinadas durante a fase de trata-
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mento e também aquelas provenientes da reciclagem do fertilizante orgânico 
no solo. Estes resultados aplicam-se à cadeia da suinocultura. Como bene-
fícios destes resultados destacam-se: maior contribuição da suinocultura às 
metas do Plano ABC e da agropecuária nacional aos compromissos firmados 
pelo país de mitigação voluntária de gases de efeito estufa junto à COP21 e 
redução da dependência do país da importação de fertilizantes minerais
SNPs e genes associados com características de desempenho na 
avicultura
Utilizou-se o painel de 600K SNPs da Affymetrix para identificar SNPs e ge-
nes candidatos associados com características de desempenho em 1.433 
aves de uma linha paterna de frangos de corte, por meio da análise de asso-
ciação global do genoma (GWAS). As características avaliadas foram: con-
versão alimentar (CA), consumo de ração (CR) e ganho de peso (GP) dos 35 
aos 41 dias de idade, e pesos ao nascer (PNAS), aos 21 (P21), 35 (P35), 41 
(P41) e 42 (P42) dias de idade. Após o controle de qualidade dos genótipos, 
375.776 SNPs e 1.408 animais permaneceram para o GWAS. A análise de 
GWAS foi realizada utilizando-se os programas SNP1101 e QxPak v.5.0. A 
correção para múltiplos testes utilizada foi a de Bonferroni ao nível de sig-
nificância de 5%. Neste trabalho, 48 regiões genômicas foram associadas 
sugestivamente (p< 5 x 10-5) com as características de eficiência alimentar 
(CA, CR e GP) e 33 com características de crescimento (PNAS, P21, P35, 
P41 e P42). Apenas duas regiões genômicas foram significativamente asso-
ciadas (p< 2 x 10-6) com P41 e P42. Alguns dos SNPs significativos estão 
localizados dentro ou próximos de genes que são conhecidos por influenciar 
as características estudadas nesta população de frangos de corte, mas gran-
de parte dos marcadores significativos identificados está associada a genes 
com funções pouco claras ou ainda não descritas na literatura. Os resultados 
deste trabalho demonstraram a natureza poligênica das características de 
eficiência alimentar e crescimento em frangos de corte. O GWAS identificou 
regiões gênicas presentes em QTL previamente relatados para as caracte-
rísticas CA, CR, PNAS, P41 e P42. Os marcadores e regiões associadas à 
eficiência alimentar e características de crescimento, como o P42, podem 
auxiliar nos programas de melhoramento genético com o objetivo de identifi-
car animais mais eficientes. Uma lista de genes candidatos relacionados às 
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características estudadas foi gerada apresentando impacto significativo no 
avanço do conhecimento do genoma da galinha. Este, por sua vez, poderá 
contribuir para novos direcionamentos para solucionar problemas complexos 
da produção avícola.
Estabelecimento da dinâmica de infecção de aves por sorovares de 
Salmonella
Este resultado tem como escopo a padronização e capacitação de técnicos e 
estudantes no diagnóstico de Salmonella em produtos de origem avícola. Foi 
elaborado em parceria com o Laboratório Nacional Agropecuário (Lanagro) 
e o Centro de Diagnóstico de Sanidade Animal (Cedisa) e oferece o passo 
a passo ilustrado de acordo com a legislação brasileira. A Salmonella é uma 
bactéria que causa grandes prejuízos no sistema produtivo e é motivo de bar-
reiras sanitárias. O correto diagnóstico e a padronização do processo é uma 
importante ferramenta para melhorar a detecção e posteriormente o melhor 
controle desta bactéria nos produtos brasileiros.
Genes diferencialmente expressos no fêmur de frangos de corte nor-
mais e afetados com condronecrose bacteriana com osteomielite (BCO) 
Identificou-se um conjunto de genes diferencialmente expressos no fêmur 
de frangos de corte normais e afetados com condronecrose bacteriana com 
osteomielite (BCO) aos 35 dias de idade. A BCO é uma das principais doen-
ças ligadas a problemas locomotores em frangos. Por meio da tecnologia 
de RNA-Seq, verificou-se que um total de 11.500 genes se apresentaram 
expressos na placa de crescimento do fêmur, dos quais 153 foram diferen-
cialmente expressos entre frangos normais e afetados. Após a análise de on-
tologia gênica alguns genes candidatos relacionados a BCO foram prospec-
tados. O conhecimento dos genes que controlam esse distúrbio pode apoiar 
estratégias de melhoramento para a produção de frangos de corte comerciais 
resilientes para BCO, com o objetivo de se reduzir as perdas ocasionadas por 
problemas locomotores na indústria avícola.
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Uso de antioxidantes na melhoria da qualidade de armazenamento do 
sêmen suíno
Um dos grandes desafios na espécie suína é melhorar a qualidade das con-
dições de armazenamento, tanto por resfriamento quanto por congelamento, 
do sêmen. Por conter grande concentração de lipídeos, o espermatozoide 
suíno é muito sensível as espécies reativas de oxigênio, sendo a utilização 
de antioxidantes um recurso a ser testado visando melhorar as técnicas de 
preservação de sêmen na espécie. O diluente com a adição de antioxidante 
Trolox como pode reduzir o stress oxidativo em células de espermática, que 
poderiam ser utilizados para proteger contra danos oxidativos espermatozoi-
des, evitando perdas de motilidade no sêmen de suínos. 
Determinação do consumo de água, produção de dejetos e emissão de 
gases na produção de leitões 
Foram gerados dados sobre o consumo de água, produção de dejetos e sua 
caracterização físico-química e emissões de gases de efeito estufa (CO2, CH4, 
N2O) e NH3, em unidades produtoras de leitões, estes dados são inéditos no 
Brasil. Foram adaptadas metodologias para a gestão da água e emissão de 
gases em granjas produtoras de leitões. Foram gerados conhecimento sobre 
a emissão de gases de efeitos estufa na suinocultura. As informações são 
importantes para o conhecimento da contribuição da suinocultura brasileira 
no balanço dos gases de efeito estufa.
Parâmetros para inativação de Campylobacter em carne de frango
Este avanço do conhecimento mostra que a refrigeração e o aquecimento da 
carne de frango contaminada por Campylobacter jejuni, nas condições e tem-
peraturas avaliadas, reduzem a presença da bactéria no produto, porém não 
a eliminam. Esse resultado se aplica à cadeia avícola (avicultura de corte), 
na área de segurança dos alimentos, sendo importante porque evidencia a 
necessidade do correto preparo e manuseio do produto por parte dos mani-
puladores de alimentos. O conhecimento gerado contribui com o incremento 
da segurança dos alimentos. 
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Capacitação e atualização tecnológica de agentes multiplicadores 
Representam ações, eventos e instrumentos desenvolvidos, nos âmbi-
tos nacional e internacional, visando capacitar multiplicadores no uso e na 
transferência de tecnologias desenvolvidas e /ou adaptados pela Embrapa. 
Entende-se por agentes multiplicadores: Extensionistas (da iniciativa pública 
ou privada), consultores autônomos e/ou técnicos de cooperativas, associa-
ções, sindicatos e produtores líderes, aptos a orientar/repassar o conheci-
mento e/ou tecnologias gerados pela Embrapa e parceiros para diversos se-
tores da sociedade e da agricultura.
Formação de agentes multiplicadores para operacionalização das ações 
de manejo e vigilância dos suídeos asselvajados
Após a publicação dos instrumentos de amparo legal ao manejo populacio-
nal e vigilância epidemiológica de suídeos asselvajados foram realizados 
eventos/treinamentos/capacitações com os diferentes públicos para interna-
lização das normas. Nestes eventos foram abordadas as orientações para 
aplicação dos procedimentos de controle populacional, colheita de material 
para monitoramento sanitário, bem como preparo para ações frente a sus-
peitas de doenças em populações asselvajadas, voltados respectivamente 
à a controladores de javalis e médicos veterinários dos serviços veterinários 
oficiais estaduais. O público alvo foram colaboradores voluntários do manejo 
populacional dos suídeos asselvajados, os quais tem acesso ao material bio-
lógico dos suídeos asselvajados. Estes receberam orientações técnicas me-
diante participação em cursos e treinamentos ministrados pela Embrapa em 
parceria com serviços veterinários oficiais para colheita de sangue/soro “post 
mortem”, bem como cuidados pessoais para proteção contra riscos sanitá-
rios decorrentes do contato e manipulação com populações alvo. Aos veteri-
nários dos Serviços Oficiais Estaduais foram ministradas capacitações para 
implementação da vigilância, conforme NI nº3 do DSA/Mapa. Nestas foram 
abordados os procedimentos operacionais, incluindo necropsias e coletas de 
material para diagnóstico de suídeos asselvajados, bem como procedimen-
tos frente a suspeitas de doenças notificáveis nessas populações de vida 
livre. As capacitações foram ministradas nos seguintes estados: SC, PR, RS, 
GO, MT, MS, MG, RJ SP e BA majoritariamente em 2015 e 2014. 
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Implantação de unidades produtivas de carne, leite e ovos, sobre os 
preceitos de produção de base ecológica
As unidades instaladas permitiram a difusão de informações sobre os pre-
ceitos da produção de base ecológica visando produtos diferenciados nas 
cadeias produtivas de carne, leite e ovos. Permitiram difundir uma alternativa 
da produção diferenciada e com agregação de renda ao pequeno produtor 
familiar, assim como, a difusão das tecnologias propostas para a produção 
de carne, leite e ovos, valorizando deste modo as pequenas propriedades. A 
estratégias de transferência de práticas, processos e arranjos para os pro-
dutores previa a implantação de 15 Unidades de Aprendizagem, Referencia 
Tecnológicas/Demonstrativas/Observação (UA/URT/UD/UO), nos sistemas 
produtivos para carne de suínos e frangos, leite, e ovos de base ecológi-
ca. Devido à demanda foram instaladas mais de 25 (UA/URT/UD/UO), as 
quais, a maioria se encontram em funcionamento levando aos produtores 
as tecnologias propostas para todos os sistemas de produção mencionado. 
Outras, como aquelas que receberam as tecnologias da poedeira Embrapa 
051, da reprodutora de suínos Embrapa MO25C e o abatedouro móvel, são 
tecnologias que necessitam mais tempo para ser ajustada a realidade dos 
produtores, as quais, se encontram em avaliação. Esses instrumentos estão 
permitindo capacitar multiplicadores nas respectivas regiões, no uso e na 
transferência das tecnologias desenvolvidas e /ou adaptados pela Embrapa. 
Os agentes multiplicadores são Extensionistas (da iniciativa pública ou pri-
vada), consultores autônomos e/ou técnicos de cooperativas, associações, 
sindicatos e produtores líderes, aptos a orientar/repassar o conhecimento e/
ou tecnologias gerados pela Embrapa e parceiros para diversos setores da 
sociedade e da agricultura familiar. 
Capacitação de pesquisadores etíopes
Trata-se da capacitação de agentes multiplicadores e de campo na produção 
de ovos em sistema free-range (aves ao ar livre na maior parte do tempo), 
na Etiópia. Foram abordadas na prática, noções de manejo, de pré-postura 
e postura, nutrição, programa de luz e uniformidade de lote, práticas fun-
damentais, pois possibilitam a observação “in loco”, tornando a capacitação 
mais eficiente. 
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Capacitação no emprego da metodologia APOIA-NovoRural
Qualificação de técnicos abordando a aplicação da Metologia APOIA-
NovoRural, a fim de melhorar a avaliação de impactos de sustentabilidade na 
gestão ambiental dos estabelecimentos rurais.
Estudo de avaliação de impactos ou socioeconômicos 
Refere-se à aplicação de metodologias para avaliar os impactos econômicos, 
sociais, ambientais e institucionais das tecnologias geradas e transferidas 
pela Embrapa, e dos posicionamentos institucionais assumidos, bem como a 
apresentação e divulgação dos resultados dessas avaliações.
Estudo de impacto técnico e econômico de diferentes arranjos de biodi-
gestores e geração de biogás 
Análise da viabilidade técnica e econômica de biodigestores para tratamento 
dos dejetos de suínos, bovinos e cama de aves em função das diferentes 
rotas de tratamentos e destinação dos seus efluentes. Estabelece metodolo-
gia e indicadores para estudos prospectivos para instalação de biodigestores 
e sistemas de tratamento e destinação de efluentes em diferentes escalas 
(familiar até industrial) e arranjos de produtores (geração compartilhada de 
biogás). Aplica-se às cadeias de suinocultura, bovinocultura e avicultura. 
Beneficiam-se deste resultado técnicos e produtores rurais que pretendem 
utilizar biodigestores para tratamento dos resíduos e produção de biogás, 
que podem projetar seus empreendimentos com base em metodologia e indi-
cadores validados à campo. 
Insumo agropecuário
Ativos tecnológicos que se constituem em matéria-prima ou produto desen-
volvido ou adaptado para uso em cadeias produtivas do agronegócio. 
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Fertilizantes fluídos formulados a partir de efluentes de biodigestores 
Desenvolveu-se dois fertilizantes fluidos na forma organomineral, sendo o 
primeiro nitrogenado a partir de fertilizante orgânico com dejetos de suínos 
após biodigestão e fertilizante mineral com nitrato de amônio e o segundo a 
partir fertilizante orgânico com dejetos de suínos após biodigestão e fertilizan-
te mineral fosfato monoamônico solúvel (MAP) solúvel. Os fertilizantes fluidos 
na forma mineral e organomineral foram menos eficientes no aproveitamento 
de nitrogênio pelas culturas em relação aos fertilizantes na forma sólida em 
grânulo, com exceção do organomineral fluído em Neossolo Quartzarênico 
com maior eficiência. Para fósforo em ambos os solos os fertilizante fluido 
mineral e organomineral apresentam maior eficiência no aproveitamento de 
fósforo pelas culturas em relação a fonte mineral sólida na forma de grâ-
nulo, sendo os maiores índices de eficiência agronômica demonstrados em 
Neossolo Quartzarênico em relação ao Latossolo Vermelho. 
Teste tipo Elisa visando a detecção do IBV
Através do presente teste é possível realizar prova de diagnóstico visando 
a detecção de anticorpos produzidos em animais infectados por tal vírus. 
Atualmente tal diagnóstico somente pode ser adquirido de empresas multina-
cionais, dessa forma, o presente insumo possibilitará a produção do teste de 
Elisa por uma empresa brasileira. A proteína N foi expressa em Escherichia 
coli, obtendo-se uma proteína recombinante (rN) na forma solúvel. A par-
tir dessa proteína recombinante, foi padronizado um teste Elisa e também 
produzidos anticorpos monoclonais frente a rN. Para o teste de Elisa foram 
utilizados 389 soros, os quais já haviam sido testados pelo kit comercial, sen-
do o Elisa padronizado e comparado ao Idexx Os resultados obtidos para o 
teste Elisa demonstraram uma sensibilidade de 90,16% e especificidade de 
90,34% ao comparar com o Kit comercial. Os insumos produzidos (antígeno 
e anticorpos monoclonais) são promissores para utilização de rotina em labo-
ratório que realiza diagnóstico de BIG. 
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Biofertilizante orgânico com efluente de biodigestor 
Trata-se de biofertilizante orgânico produzido com efluente de biodigestor, 
com utilização de condicionadores no processo de compostagem, na forma 
de composto com maior teor de nitrogênio em relação ao composto obtido 
sem o uso dos condicionadores. Foram aplicados diferentes produtos bus-
cando minimizar a volatilização de N, como: biochar, superfosfato simples, 
inibidores de nitrificação e gesso agrícola. O uso de condicionadores reduziu 
as perdas de nitrogênio total durante o processo de compostagem com dejeto 
suíno em leito de maravalha. As maiores concentrações de nitrogênio nos 
compostos com condicionadores são, principalmente, em razão da menor vo-
latilização deste nutriente, com ênfase para gesso e supersimples, os quais 
promoveram redução de 38 e 43% do nitrogênio emitido na forma de amônia.
Metodologia técnico científica em P&D, TT ou Comunicação
Representam o desenvolvimento de novas ou avanço incremental em meto-
dologias científicas, considerando também novas metodologias para transfe-
rência de tecnologia, comunicação e processos correlatos
Otimização de um ensaio de RT-PCR para detecção do Senecavirus A 
em suínos 
Foi otimizada uma reação de RT-PCR para detecção do Senecavirus A (SVA) 
em amostras biológicas de suínos. Os seguintes parametros foram definidos 
para a realização do ensaio: 2,0 mM de MgCl2, 1,0µL de dNTPs (10 mM), 0,6 
µL dos primers forward e reverse (10 pmol), 2,5 µL tampão, 0,3 µL enzimaTaq 
DNA Polimerase e 16,0 µL de água ultrapura, totalizando um volume final de 
25 µL. A ciclagem foi estabelecida da seguinte forma: desnaturação inicial a 
95°C por 2 minutos, 35 ciclos de desnaturação a 95°C por 1 minuto, anela-
mento a 61°C por 30 segundos e extensão a 72°C por 1 minuto, seguido de 
uma extensão final a 72°C por 10 minutos. O produto amplificado foi de 628 
pares de base. O sequenciamento do produto da PCR gerado apresentou 
99% de similaridade de nucleotídeos (nt) com outras amostras brasileiras 
de SVA, 96-98% de similaridade com amostras de SVA americanas e 93% 
de similaridade com a sequência protótipo SVV001; o que comprova a es-
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pecificidade da amplificação pela RT-PCR aqui otimizada. O ensaio de RT-
PCR mostrou-se rápido, sensível e específico, possibilitando a identificação 
do SVA em amostras biológicas de suínos infectados, auxiliando no moni-
toramento de doença vesicular emergente em suínos no Brasil. Resultado 
alcançado totalmente. A técnica de RT-PCR para detecção de SVA em suínos 
foi otimizada e apresenta-se como uma ferramenta de diagnóstico extrema-
mente útil e importante na detecção de ácido nucleico do SVA em amostras 
clínicas de suínos. Além disto, a detecção viral pode fornecer informações 
sobre a prevalência do SVA nos plantéis brasileiros, auxiliando nas medidas 
de controle da infecção.
Metodologia para desenvolvimento de equação de predição para esti-
mar a energia metabolizável aparente corrigida (EMAn) do milho para 
frangos de corte a partir de variáveis de composição físico-química 
Foram desenvolvidas equações de predição para estimar o valor da energia 
metabolizável aparente corrigida (EMAn) do milho para frangos de corte, a 
partir da composição físico-química de 14 partidas de milho, e do diâmetro 
geométrico médio (DGM) e EMAn de 65 lotes de milho moído (14 partidas 
vs diferentes granulometrias). Considerando as equações que apresentaram 
as melhores exatidão e precisão, foram identificadas quatro como de maior 
potencial para uso prático, baseado no critério da menor complexidade analí-
tica na obtenção das varáveis explicativas. A formulação de rações utilizando 
valor de EMAn do milho estimado por essas equações, melhora a precisão do 
balanceamento nutricional das dietas, por consequência, melhorando tam-
bém a eficiência alimentar e a sustentabilidade da avicultura.
Metodologia para desenvolvimento de equação de predição para esti-
mar a energia metabolizável aparente corrigida (EMAn) do milho para 
suínos a partir de variáveis de composição físico-química 
Foram desenvolvidas equações de predição para estimar o valor da ener-
gia metabolizável aparente corrigida (EMAn) específico para cada partida e 
granulometria de milho, a partir de variáveis de composição físico-química. 
As equações de predição foram desenvolvidas com base nas relações en-
tre variáveis de composição físico-química (PB, EE, FB, Cz, FDN, FDA e 
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Densidade) considerando 14 partidas de milho, diâmetro geométrico médio 
(DGM) das partículas de milho moído e valores de EMAn considerando 70 lo-
tes de milho moído (14 partidas vs 5 granulometrias). Entre as equações que 
apresentaram melhor exatidão e precisão, quatro foram identificadas como 
de maior potencial para uso prático, segundo critério de menor complexidade 
analítica para determinação das varáveis explicativas. As equações de predi-
ção com base no DGM, associado, ou não, com densidade ou extrato etéreo 
ou ambos, podem ser utilizadas para estimar a EMAn do milho para suínos 
com adequadas exatidão e precisão. A utilização dessas equações contribui 
na formulação de rações melhorando o balanceamento nutricional das dietas 
e, por consequência, melhorando também a eficiência alimentar e a susten-
tabilidade da suinocultura.
Protótipo de máquinas, equipamentos e implementos
Máquinas, equipamentos ou implementos desenvolvidos como protótipos, 
passíveis de parcerias para desenvolvimento e/ou produto final para uso em 
escala comercial, registrados de acordo com as normas vigentes na empresa.
Desenvolvimento e teste de um protótipo de lagoa aberta para produção 
de biomassa de algas 
Diferentes protótipos de modelos de reatores e biodigestores estão sendo 
avaliados sendo mensurado a produção e a qualidade do biogás, os protó-
tipos estão instalados no condomínio de Itapiranga e no Centro Nacional de 
Pesquisa Suínos e Aves.
Abatedouro móvel para suínos 
Um abatedouro compacto, modular, para o abate de suínos, foi desenvolvido 
em parceria com a Empresa Engmaq, utilizando-se dois containers frigorífi-
cos recondicionados (tipo Reefer) sobre reboque rodoviário tipo bi-train. No 
primeiro container de 12 m de comprimento foi dividido em duas salas: sala 
suja contendo calha de sangria, escaldadeira, depiladeira e pia e higienizador 
de facas, e sala limpa contendo mesa de inspeção, calha de expedição de 
vísceras, serra, pia, esterilizador de serra e esterilizador de facas equipa-
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mentos necessários para o abate mecanizado e inspecionado de suínos. No 
segundo container, de 6m de comprimento, a câmara fria de resfriamento e 
armazenagem de carcaças, com capacidade de 36 carcaças de suínos. 
Prática/processo agropecuário 
Conjunto de procedimentos e/ou técnicas utilizadas na produção agrope-
cuária, florestal e manejo de recursos hídricos, pesqueiros, faunísticos e 
florísticos.
Estruturação e implantação de sistema de vigilância epidemiológica de 
suídeos asselvajados
No âmbito das ações de apoio e execução de políticas públicas, foi elaborado 
o projeto Estruturação de programa de vigilância epidemiológica e manejo 
populacional de Suídeos Asselvajados (Sus scrofa) na área livre de Peste 
Suína Clássica, atendendo solicitação oficial do DSA/Mapa. A estruturação 
do sistema de controle populacional e vigilância sanitária de suídeos asselva-
jados, foi realizada conforme as seguintes etapas: 
1) Reconhecimento da nocividade da espécie exótica invasora pelo 
Ibama/MMA e normatização do controle populacional de suídeos as-
selvajados, que ocorreu por meio da publicação da IN. 3 IBAMA de 31 
de janeiro de 2013. 
2) Criação do Comitê Permanente Inter-institucional de Manejo e 
Monitoramento das Populações de Javalis no Território Nacional, insti-
tuído pela Portaria n.65, Ibama, em 31/01/2013; NI n.3 DSA/Mapa, de 
18/09/2014 que aprova e regulamenta a vigilância em suídeos assel-
vajados na área livre de PSC do Brasil. 
Após a publicação dos instrumentos de amparo legal ao sistema, foram ela-
borados documentos técnico-científicos para implantação prática dos proce-
dimentos implicados no controle e vigilância da espécie, voltados aos diferen-
tes públicos envolvidos. A partir de então foram realizados eventos com os 
diferentes públicos para internalização das normas e em seguida, treinamen-
tos para aplicação dos procedimentos de controle populacional, colheita de 
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material para monitoramento sanitário, bem como preparo para ações frente 
a suspeitas de doenças em populações asselvajadas, voltados a controlado-
res de javalis e para médicos veterinários dos serviços veterinários oficiais 
estaduais. Dentre os documentos descritos foram definidos os métodos de 
coleta de sangue/soro e envio ao laboratório para fins de diagnóstico. O pú-
blico alvo são os colaboradores voluntários do manejo populacional dos suí-
deos asselvajados, os quais tem acesso ao material mediante a participação 
em cursos e treinamentos ministrados pela Embrapa em parceria com ser-
viços veterinários oficiais. Trata-se de um documento técnico de circulação 
restrita que faz parte do conjunto de práticas que compõe o processo de vigi-
lância. Foram elaborados também documentos com informações para orien-
tar veterinários do serviço oficial de defesa sanitária animal na realização de 
necropsias e coletas de material para diagnóstico de suídeos com foco em 
vigilância epidemiológica das populações selvagens. Além disso, também fo-
ram disponibilizadas instruções para a realização de necropsias, orientando 
como reconhecer e diferenciar lesões de alterações não patológicas que pos-
sam confundir o diagnóstico. Trata-se de um detalhamento para a prática da 
necropsia, complementando os demais procedimentos descritos.
Práticas agropecuárias para produção de substratos mais eficientes na 
geração de biogás
Foram estudados o uso e escolha dos melhores substratos para os proces-
sos de digestão anaeróbia bem como sua combinação (blends) para otimizar 
a geração de biogás. Foi gerado conhecimento sobre a persistência e a esco-
lha de biomarcadores para maior eficiência dos biodigestores visando auxiliar 
a tomada de decisão para o uso do biofertilizante.
Boas práticas de produção na postura comercial 
Um conjunto de informações e de recomendações em boas práticas de pro-
dução, baseado na legislação atual e nas tecnologias validadas, é apresen-
tado para a cadeia produtiva da avicultura de postura comercial. Abordam os 
temas: gestão e planejamento da granja avícola; normas de biosseguridade 
na postura; controle de moscas e roedores; uso racional da água; registros e 
documentos - preparo da granja para auditorias; gestão dos resíduos da pro-
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dução; práticas de manejo na cria-recria e postura; construção e ambiência 
de aviários de postura; fábricas de rações e entreposto de ovos; eutanásia e 
depopulação de aviários; verificações, acompanhamentos e ações corretivas. 
É de grande utilidade para a implementação e/ou atualização de programas 
de qualidade de ovos, baseados na ciência e na legislação vigente. O pú-
blico-alvo são os técnicos, produtores, extensionistas, agentes das cadeias 
produtivas, professores e estudantes, órgãos do governo, consumidores e a 
mídia especializada em ovos. 
Práticas agropecuárias para condução de lagoas fotossintetizantes
Trata-se de práticas agropecuárias para manejo de lagoas de tratamento de 
efluentes de biodigestores através da produção de microalgas e também para 
recuperação da biomassa das microalgas pelo uso de polímeros e centrifu-
gação. Estas práticas foram validadas e se aplicam às cadeias de suinocul-
tura, avicultura e bovinocultura (dejetos de animais tratados por biodigestão). 
Estes processos se aplicam ao tratamento secundário de efluentes da produ-
ção animal permitindo o aproveitamento da biomassa de microalgas para a 
obtenção de coprodutos de valor agregado (biogás, ração, biocombustíveis, 
entre outros). 
Práticas agropecuárias para separação da fração sólida dos dejetos ani-
mais e processo de compostagem
Trata-se de práticas agropecuárias de separação de fases dos dejetos de 
animais por peneira rotativa e peneira prensa. Este processo permite a remo-
ção da fração sólida dos dejetos de suínos, aumentando a eficiência dos bio-
digestores e permitindo o aproveitamento desta fração como matéria-prima 
para produção de fertilizantes organominerais. O processo de compostagem 
acelerada foi otimizado para redução do tempo de compostagem e melhoria 
da qualidade da matéria-prima para produção de fertilizantes organomine-
rais. Validaram-se aditivos para o processo de compostagem que reduziram 
perdas de N e melhoram a qualidade da matéria-prima para fabricação de 
fertilizante organominerais. Estas práticas foram validadas e se aplicam às 
cadeias de suinocultura e avicultura (dejetos de suínos e cama de aves). 
As tecnologias desenvolvidas melhoram a eficiência dos biodigestores pela 
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remoção da fração sólida dos dejetos de suínos e melhoram a qualidade da 
matéria-prima para produção de fertilizantes organominerais a partir dos de-
jetos de suínos. 
Avaliação nutricional de microalgas em dietas para frangos de corte e 
poedeiras 
Com a utilização dos dados de aminoácido digestível e energia metabolizá-
vel determinados com este estudo, pode afirmar-se que a microalga tem um 
grande potencial de utilização em rações para frangos de corte e poedei-
ras. Podendo adequar as formulações de rações de acordo com a exigência 
animal. 
Práticas agropecuárias para funcionalidade de biodigestores e a quali-
dade de biogás 
Foram desenvolvidas diferentes práticas entre elas: dimensionamento de 
reatores anaeróbios e os seus limites; presença de metais pesados no dejeto 
de suíno como potencial de impacto na geração de biogás; remoção de pató-
genos em processos de tratamento de efluentes da produção animal; estudo 
da separação de sólidos para gerar maior capacidade de biogás, subsidiando 
a tomada de decisão para escolha de diferentes modelos de biodigestores. 
Sistema de informação ou análise 
Ativos tecnológicos que se constituem em um conjunto de programas de 
computador, procedimentos, regras e qualquer documentação associada 
pertinente à operação de um sistema de informação e/ou disponibilização de 
informações geradas/coletadas/sistematizadas/analisadas em estudos, diag-
nósticos, zoneamentos, monitoramentos, mapeamentos.
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Sistema virtual para consulta de dados geoespacializados sobre produ-
ção de biogás e fertilizantes a partir do tratamento de dejetos animais 
Trata-se de uma plataforma Web onde pode-se consultar e visualizar dados 
geoespacializados sobre a produção de biogás e fertilizantes orgânicos pro-
duzidos a partir do tratamento dos dejetos de animais no Brasil. Esta platafor-
ma agregada dados públicos e dados privados com indicadores de rebanhos 
de animais, produção de dejetos, biogás e fertilizantes e pode ser utilizada 
para planejamento estratégico da cadeia de biogás e fertilizantes nas dife-
rentes regiões brasileiras. Aplica-se às cadeias de suinocultura, avicultura e 
bovinocultura. Esta plataforma agrega informações geoespacializadas uteis 
a tomadores de decisão na esfera governamental e investidores privados, 
que podem planejar ações de fomento e investimentos para desenvolvimento 
das cadeias do biogás e biofertilizantes a partir do tratamento dos dejetos de 
animais. 
Transcriptoma do fêmur de frangos de corte aos 35 dias de idade, nor-
mais e afetados com condronecrose bacteriana com osteomielite (BCO) 
O transcriptoma do fêmur de frangos de corte aos 35 dias de idade, afetados 
ou não com BCO (condronecrose bacteriana com osteomielite) foi depositado 
como Bioprojeto (PRJNA352962) na base de dados do SRA (SRP093127).
Softwares para clientes externos 
Conjunto de programas de computador, procedimentos, documentações 
correlatas e dados associados. Representam softwares desenvolvidos pela 
Embrapa, destinados para uso por terceiros.
Software para cálculo do diâmetro geométrico médio (DGM) das partícu-
las do milho através celular e tablet 
O Granucalc Mobile, em linguagem JAVA, campo de aplicação AG - 10; IF - 
10, é um software inédito para uso em aplicativos móveis tais como: Personal 
Digital Assistant (PDA), Telefone celular, Smartphone, Tablet ou um leitor de 
MP3. Desenvolvido com propósito de calcular o DGM (diâmetro geométrico 
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médio) e o DPG (desvio padrão geométrico) das partículas do milho moído, 
bem como interpretar os resultados indicando sobre adequabilidade da gra-
nulometria do milho para rações de suínos e aves. 
Sistema informatizado para gestão do manejo dos suídeos asselvajados 
Trata-se do software Sistema de Informação de Manejo de Fauna (Simaf), 
que possui ferramentas para o gerenciamento das solicitações de autoriza-
ção de manejo de javalis e também para o registro das informações dos ja-
valis capturados. O software substitui os formulários atualmente utilizados, 
possibilitando maior agilidade no processamento dos pedidos e na recupera-
ção das informações, as quais serão utilizadas para subsidiar a definição de 
políticas públicas para o controle da população de javalis no Brasil, benefi-
ciando a cadeia suinícola. 
Projetos e programas especiais
Aproveitamento da água da chuva
A Embrapa iniciou em outubro de 2016 um experimento com alojamento de 
cerca de 1.800 aves com o objetivo de observar o desempenho zootécnico 
das aves com condicionamento térmico da água e de filtros. O projeto “Água 
como um fator de sustentabilidade na avicultura de corte” é desenvolvido em 
parceria com a SinoxTec e financiamento da FAPESC. O experimento utiliza 
a água coletada da chuva para fornecer aos frangos, em quatro condições: 
ao natural; com desinfecção para retirar possíveis contaminações do telha-
do; com condicionamento a temperatura de 20°C, e com temperatura e filtro 
controlados. 
Tecnologias para a destinação de animais mortos
Um problema que afeta a maioria das propriedades rurais produtoras de suí-
nos, aves e bovinos é a destinação de carcaças de animais que morrem por 
causas rotineiras ou catastróficas. A preocupação se deve especialmente à 
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falta de uma regulamentação específica para a remoção e destinação que 
atenda os aspectos sanitários, ambientais e econômicos.
Para auxiliar produtores e órgãos regulamentadores, a Embrapa Suínos e 
Aves tem atuado na avaliação de algumas práticas e tecnologias aponta-
das como rotas tecnológicas, como a compostagem acelerada, a biodigestão 
anaeróbica, a desidratação, a incineração e a reciclagem industrial de carca-
ças (rendering) para a produção de farinhas, gorduras, fertilizantes e outros 
coprodutos de valor agregado.
No entanto, essas rotas tecnológicas necessitam uma validação para que 
possam ser indicadas oficialmente pelos órgãos regulamentadores. A avalia-
ção das rotas é realizada no âmbito do Projeto Tecnologias para destinação 
de animais mortos (TEC-DAM), que conta com a participação da Embrapa 
Gado de Leite (MG) e do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa).
Há duas estratégias para a correta destinação de animais mortos: o trata-
mento dentro do estabelecimento agropecuário ou a remoção para centrais 
de tratamento. Em ambos os casos, é necessário avaliar o cenário e as con-
dições em que a morte ocorreu, lembrando que óbito de animais por doenças 
de notificação obrigatória deve ser comunicado ao Serviço Veterinário Oficial 
do Mapa.
Ao tratar o problema dentro do estabelecimento agropecuário, o produtor 
pode optar pelas soluções tecnológicas já mencionadas. Por outro lado, a 
estratégia de remoção ainda carece de regulamentação específica no Brasil. 
Se feita de maneira correta, a remoção pode trazer impactos positivos para 
as cadeias produtivas, com benefícios econômicos, ao meio ambiente e aos 
trabalhadores nas propriedades.
O projeto TEC-DAM prevê também análise de risco, ferramenta importante 
utilizada pela epidemiologia veterinária para identificar e quantificar riscos de 
processos ou de sistemas de produção para uma ou diversas doenças infec-
ciosas. O uso dessa ferramenta possibilitará aos gestores públicos e priva-
dos a tomada de decisão com maior segurança e melhor conhecimentos dos 
riscos. Além de considerar os riscos do processo de remoção e transporte, o 
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estudo envolverá a análise de risco no processo de produção de farinhas e 
gorduras.
Bem-estar animal
Investir no bem-estar animal mantendo a produtividade e os custos de pro-
dução compatíveis é um dos desafios da suinocultura. A Embrapa está preo-
cupada com o tema e realizou em 2016 eventos em parceria com o Mapa 
para discutir a gestação coletiva de matrizes suínas, que é preconizado pelas 
práticas de bem-estar animal.
A intenção é usar os avanços tecnológicos e de conhecimento para racionali-
zar e especializar a mão de obra, preparar a cadeia produtiva para as exigên-
cias vindas do mercado externo, alinhar as políticas públicas e comprometer 
os atores envolvidos, ampliando o grau de bem-estar dos animais, agregando 
valor aos produtos, mantendo a segurança dos alimentos e produzindo com 
sustentabilidade.
Além disso, a Unidade assinou dois Termos de Execução Descentralizada 
(TED) com o Mapa para a condução de três anos de estudos e atividades 
em bem-estar com poedeiras comerciais e no alojamento de matrizes suínas. 
Entre as ações a serem desenvolvidas pelos TEDs estão a realização de ca-
pacitações técnicas de produtores, técnicos e profissionais da agroindústria.
Extração e análise de ractopamina
As farinhas de carne e ossos são utilizadas muitas vezes para substituir o 
farelo de soja na ração de suínos. Porém, elas podem deixar um resíduo de 
ractopamina na farinha, quando esta provém de animais alimentados com 
este aditivo. A influência da ractopamina contida nas farinhas, na sua depo-
sição em tecidos de suínos, é questionada e deve estar dentro de medidas 
estipuladas pela legislação nacional e internacional por impactar a comer-
cialização desses produtos. A Embrapa estuda, por meio de projeto, meto-
dologias de extração e análise de ractopamina em fígado, rins e pulmões de 
suínos por cromatografia líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria 
de massas (LC-MS/MS).
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Estas ferramentas são decisivas para garantir resultados seguros que impac-
tarão diretamente sobre a segurança do uso destas farinhas na alimentação 
de suínos. A quantificação de ractopamina nestes tecidos pode influenciar 
nos limites máximos de resíduos nos alimentos.
Inspeção de carnes
Uma das demandas de pesquisa em que a Embrapa atuou em 2016 foi na re-
visão e modernização do Sistema de Inspeção Federal (SIF) em frigoríficos. 
Com dois projetos, um para suínos e outro para frango de corte, o objetivo 
é trabalhar com procedimentos de inspeção ante e post mortem aplicados 
em abatedouros frigoríficos com inspeção federal dentro dos conceitos de 
análise de risco.
No trabalho junto aos frigoríficos de abate de suínos, que iniciou ainda em 
2015, o foco está na contaminação da carne por microorganismos causado-
res de doenças transmitidas por alimentos (DTAs), que depende de pesquisa 
laboratorial para detecção. Essas doenças representam o principal risco da 
atualidade e criam a necessidade de modificar o sistema de inspeção de car-
nes tradicionalmente utilizado.
No projeto para frangos, que iniciou em 2016, a proposta será avaliar sua 
eficácia com base na análise de carcaças para detecção de Salmonella spp. 
Esse gênero de bactérias é o principal causador de doenças transmitidas por 
alimentos. Assim, pesquisadores atuam para fornecer bases técnico-científi-
cas para a elaboração de uma proposta de modernização das normas.
Cooperação internacional
Ao longo dos anos, a Embrapa Suínos e Aves vem intensificando sua atua-
ção internacional, por meio da participação da equipe técnica em ações que 
visam o estreitamento do relacionamento com universidades, institutos e cen-
tros de pesquisa.
No ano de 2016, foram realizadas várias viagens ao exterior, na busca de 
articulações internacionais, conforme apresentado a seguir:







Participar de reunião do projeto African 





Treinamento na técnica de criopreserva-
ção vinculado ao projeto Conservação ex 






Participar do seminário internacional 
“Água, resíduo e energia” e da IFAT




Participar do 24º Congresso Internacional 
de Veterinários Especialistas em Suínos 






Participar do Interpig e da Conferência 





Nova Orleans - 
EUA
Participar e apresentar trabalho na Reu-




Nova Orleans - 
EUA
Participar e apresentar trabalho na Reu-





Participar e palestrar no evento técnico-
-científico “Apoio técnico no uso eficiente 






Participar e palestrar na II Jornada Pro-
vincial de Gestion de Resíduos Pecuarios





Apresentar palestra na 5ª Mesa Redonda 
Participar do 8º Encuentro RedBioLAC. 
Assistir curso especializado de Biodiges-








Adis Ababa - 
Etiópia
Apresentar trabalhos no 14º Congresso 
Realizar visitas às atividades do projeto 
e ministrar treinamento em produção de 





Adis Ababa - 
Etiópia
Apresentar trabalhos no 14º Congresso 
Realizar visitas às atividades do projeto 
e ministrar treinamento em produção de 
aves, projeto melhoria da produção de 
aves na Etiópia
Em 2016, a Embrapa Suínos e Aves continuou sua política de incentivar coo-
perações internacionais para estudos e eventos. A Unidade recebeu vários 
pesquisadores, representantes de órgãos de governo e de empresas, profes-
sores e estudantes do exterior.
Em março, o diretor-geral do National Institute of Animal Sciense (RDA) da 
Coreia do Sul, Bohsuk Yang, e o pesquisador Joonki Hongreally, da área de 
suinocultura, apresentaram o trabalho do instituto para discutir possíveis par-
cerias. Eles também apresentaram um seminário sobre inovação tecnológica 
em biotecnologia animal em benefício da saúde humana e estratégias para 
definir inovação e transferência de tecnologia e o projeto de pesquisa e mer-
cado de suínos tradicionais da Coreia.
Outros dois seminários internacionais aconteceram em maio. O primeiro, com 
a vice-reitora da Universidade de Nebraska, Deb Hamernik, que abordou o 
tema “Universidade de Nebraska e Embrapa: oportunidades de trabalho em 
conjunto”. Depois, foi a vez da pesquisadora holandesa Rika Jolie, diretora-
técnica global da MSD Animal Health, que apresentou as tendências para as 
vacinas suínas.
Em agosto, a Unidade recebeu o cientista da área de solos do USDA Ariel 
Szogi, que apresentou um seminário destacando algumas linhas de pesquisa 
do centro norte-americano no estado da Carolina do Sul.
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No final de outubro, com interesse em conhecer sobre a produção e pes-
quisa realizada na Unidade, o pesquisador David Gerrard, da Virginia Tech 
University (EUA), fez uma visita técnica e apresentou um seminário na área 
de genômica animal.
Em dezembro, pesquisadores e técnicos de Córdoba, Argentina, conheceram 
as linhas de pesquisa em andamento na Embrapa em áreas como biogás, 
compostagem, solos e destinos de animais mortos.
Também, 32 alunos do Departamento de Geografia da Universidade de 
Innsbruck, Áustria, conheceram a situação da agroindústria de suínos e aves 
na região de Concórdia em uma visita técnica à Unidade.
Além dessas ações, pesquisadora da Unidade passou a exercer a função de 
ponto focal para animais silvestres junto à Organização Mundial da Saúde 
Animal (OIE), com a principal atribuição de criar e manter uma rede de in-
formações relativas à sanidade dos animais de vida silvestre, envolvendo 
as várias instituições e profissionais que atuam na área, abastecendo o sis-
tema mundial de informações em saúde animal (WAHIS/OIE) e subsidiando 
o Departamento de Sanidade Animal para adoção de medidas e políticas de 
preservação da saúde animal do País.
Participação na formulação de políticas públicas 
Em suas diretrizes estratégicas, a Embrapa Suínos e Aves tem definido que 
contribuirá para a elaboração de políticas para as cadeias produtivas de suí-
nos e de aves, articulando-se com os principais órgãos de representação 
públicos e privados.
Com esse propósito, influenciará a formulação de políticas públicas para pro-
dutos, segmentos de produtores, cadeias e temas de interesse do agrone-
gócio de C&T, por meio de formulação de propostas; fornecimento de infor-
mações básicas; participação em fóruns e debates e em comitês; e outras 
formas de colaboração.
As principais ações de apoio às políticas públicas e participação em comitês 
técnicos que tiveram continuidade em 2016 são apresentadas a seguir:
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Comitês e Comissões Técnicas
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Aves e Suínos
Comitê Estadual de Sanidade Avícola
Comitê Nacional de Sanidade Suína
Comitê Estadual de Sanidade Suídea
Corpo Técnico da Facta
Comitê Técnico de Ovos da Ubabef
Conselho de Administração da Epagri
Sociedade Brasileira de Residuos Animais
Sociedade Brasileira de Zootecnia
Associação Brasileira de Veterinários Especialistas em Suínos
Associação dos Engenheiros Agrônomos de Concórdia
Comissão da Produção Orgânica em Santa Catarina – CPOrg/SC
Comissão do Mapa para rastreabilidade na suinocultura
Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável
Conselho Técnico Deliberativo da ABCS
Conselho Superior da Fundação de Amparo à Pesquisa de Santa Catarina
Conselho Municipal Desenvolvimento Agropecuário - Condeagro
Comissão Regional de Estatística Agropecuária - Corea e Comissão Municipal de 
Estatística Agropecuária - Comea
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Jacutinga e Contíguos
Fórum Catarinense de Controle da Poluição Ambiental por Dejetos Suínos
Câmara Técnica e Econômica - Comatec do Consuino - RS
Fórum Catarinense de Produção Mais Limpa
Comitê Codex sobre Higiene dos Alimentos
Comitê Gestor Estadual do Programa ABC - Agricultura de Baixa Emissão de 
Carbono
Conselho Consultivo do Parque Fritz Plaumann
Conselho Municipal de Turismo de Concórdia - Comtur
Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente - Condema
Câmara Setorial das Cadeias Produtivas de Suínos, Aves e Milho de Santa Catarina
Comitê Permanente de Manejo e Monitoramento das Populações de Javalis em 
Território Nacional
Comissão de Biosseguridade do Mapa
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Comitês e Comissões Técnicas
Fundação Científica e Tecnológica em Energias Renováveis – Facter
Câmara Temática de Agricultura, Pecuária e Pesca do Núcleo Estadual de Integração 
da Faixa de Fronteira de Santa Catarina
Fórum de Competitividade e Desenvolvimento para a Região Oeste de Santa 
Catarina
Comissão Permanente de Gestão de Riscos Biológicos e de Biossegurança 
em Laboratórios que Manipulam Agentes Biológicos da Secretaria de Defesa 
Agropecuária - DAS/Mapa
Comissão Nacional de Aves e Suínos da CNA
Comissão de Estudo Especial de Avicultura (ABNT/CEE-214)
Rede da OIE para animais silvestres
Prêmios recebidos e homenagens especiais
Anualmente, a Embrapa Suínos e Aves divulga os prêmios recebidos e as ho-
menagens especiais, que são fatores de motivação às equipes e indivíduos a 
se comprometerem cada vez mais com a missão, visão, valores e metas da 
Unidade, confirmando o reconhecimento da sociedade aos seus relevantes 
trabalhos prestados.
A seguir, são listados os prêmios recebidos no ano de 2016:
Personalidade Técnica da Suinocultura
Concedido ao pesquisador Everton Krabbe pela Gessulli Agribusiness pelo 
trabalho realizado no desenvolvimento da suinocultura, durante a AveSui, em 
Florianópolis, SC.
Primeiros lugares na II Mostra Científica das Ciências Agrárias e Ciências 
Biológicas
Concedidos aos trabalhos “Efeito da administração oral de microalgas em 
camundongos” e Toxicidade aguda do extrato de microalgas em camundon-
gos” com a participação do pesquisador Alexandre Mathiensen realizado pela 
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai (URI Erechim, RS).
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Melhor apresentação oral no XXVII Congresso Brasileiro de Virologia
Concedido à pesquisadora Rejane Schaefer pela apresentação do trabalho 
“Genetic characterization of influenza viruses circulating within Brazilian swi-
ne between 2009 and 2016”, realizado em Pirinópolis, GO.
Prêmio Melhores da Suinocultura 2016 da Revista Pork
Concedido ao pesquisador Osmar Antônio Dalla Costa, na categoria 
“Pesquisador” durante a PorkExpo, em Curitiba, PR.
Melhor Pôster na XII Oficina e Simpósio Latino Americano de Digestão 
Anaeróbica
Concedido ao trabalho “Tetracycline compounds interference and persisten-
ce in co-digestion of animal manure and cellulosics wastes” dos analistas 
Ricardo Steinmetz e Vanessa Gressler e do pesquisador Airton Kunz, em 
Cusco, Peru.
Prêmio Avisulat – categoria Agronegócio
Concedido ao trabalho “Abastecimento interno de milho: necessidade de sis-
tema de inteligência para monitora os estoques” dos pesquisadores Jonas 
dos Santos Filho, Gerson Scheuermann, Dirceu João DuarteTalamini e 
Teresinha Marisa Bertol, em Porto Alegre, RS.
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Comunicação organizacional
Comunicação organizacional
A Embrapa Suínos e Aves, em 2016, participou de dois programas de rádio 
da rede Prosa Rural, produzido com a Embrapa Informação Tecnológica e 
veiculado em mais de mil emissoras de rádio do país e mais dois programas 
para o DCTV, com os temas “Abatedouro móvel: alternativa para a pequena 
produção de suínos” e “Controle da salmonela na suinocultura”.
Os públicos de interesse foram informados ainda por meio de entrevistas, 
artigos e matérias disponibilizadas no novo Portal da Embrapa Suínos e Aves 
e nas mídias sociais como twitter.
Também foram publicados 26 artigos técnicos em revistas especializadas e 
873 matérias jornalísticas durante o ano de 2016, além da produção de duas 
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Eventos
Em 2016, mais de um milhão de pessoas conheceram as tecnologias, produ-
tos e serviços da Embrapa Suínos e Aves nas feiras e exposições em que a 
Unidade participou em diversas regiões do país.
Destaque para as participações na Show Rural Coopavel, Expointer, 
Tecnoeste, Expodireto Cotrijal, AveSui, PorkExpo, Avisulat e simpósios na-
cionais de avicultura e suinocultura.
Comunicação interna
Em 2016 foram disponibilizadas 224 edições do informativo diário Em Casa e 
70 edições do informativo gerencial Chefia Informa, com notícias ao público 
interno e três campanhas de comunicação interna: Semana de Segurança 
da Informação, Dicas do Ponto e Nova norma de Contratos. O Núcleo de 
Comunicação Organizacional desenvolveu ainda iniciativas para promover a 
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Também foram realizadas diversas atividades internas, como palestras, se-
minários e eventos comemorativos, destacando-se o Aniversário da Unidade. 
Já, em parceria com a Associação dos Empregados da Embrapa (AEE 
Suínos e Aves) e com o Sindicato Nacional dos Trabalhadores de Pesquisa 
e Desenvolvimento Agropecuário (Sinpaf) – Seção Sindical Concórdia, fo-
ram realizados os seguintes eventos: Dia das Mães, Dia dos Pais, cultos de 
Páscoa e Natal, festa de encerramento do ano, manutenção do programa de 
ginástica laboral, ente outros. 
Coordenado pela CIPA e SGP foi realizada a XV Semana de Qualidade 
de Vida e XXXX Semana Interna de Prevenção de Acidentes, com o tema 
“Segurança também é um Talento”, com palestras sobre segurança, motiva-
ção e inter-relacionamento no trabalho; ética – percepção de justiça; emer-
gências químicas; bem como realizado simulação de incêndio e abandono de 
edifício, encerrando com a realização da quinta edição do Show de Talentos. 
Como atividade paralela durante o evento foi realizado painel sobre Aids e 
distribuição de preservativos.
Serviço de atendimento ao cidadão
O Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC) atendeu 1.708 demandas 
apresentadas por clientes por e-mail, carta ou telefone em 2016, do Brasil 
e exterior. Também em 2016, o Programa Embrapa & Escola atendeu cerca 
de 1.900 alunos de 44 escolas, dos ensinos médio e fundamental de Santa 
Catarina. 
O Programa, criado em 1997, conta com a participação voluntária de empre-
gados, incluindo a caracterização dos personagens Fritz e Toni.
Produção editorial
Em 2016, foram editadas e registradas no Comitê Local de Publicações 292 
publicações técnicas, em cumprimento às metas da Unidade. As publicações 
atenderam também a solicitações de informação de diferentes segmentos da 
sociedade brasileira. Nesse período foram realizadas diferentes parcerias e 
a área editorial organizou e produziu anais para diversos eventos, como: 8º 
Fórum Internacional de Suinocultura (PorkExpo); 17º Simpósio Brasil Sul de 
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Avicultura; 9º Simpósio Brasil Sul de Suinocultura; 10ª Jornada de Iniciação 
Científica (JINC).
Além disso, durante todo o ano, manteve-se a produção de apostilas para 
cursos e treinamentos internos e externos, produção de folders, pôsteres, 
cartões de apresentação, banners, álbuns seriados, tratamento de imagens, 
normatização de trabalhos para revistas científicas, palestras, controle e re-
gistros das metas de publicações técnicas e científicas.
O Sistema de Controle e Gerenciamento das Publicações do CLP - InfoCLP, 
possui uma base de dados com 8.600 publicações registradas.
Biblioteca
O acervo da Biblioteca é especializado na área de Ciência Animal e Produtos 
de Origem Animal, especificamente sobre suínos e aves, incluindo também 
assuntos relacionados às áreas de agroecologia, agronegócio, agricultura fa-
miliar, ecologia e sustentabilidade. O serviço prioritário da Biblioteca é dar 
suporte técnico e científico as pesquisas realizadas na unidade, e atender a 
demanda dos usuários.
Atualmente a Biblioteca responde a Chefia Adjunta de Transferência e 
Tecnologia e conta com os serviços de uma Bibliotecária e de um Analista 
administrativo, sendo que a bibliotecária é responsável pela parte técnica 
e administrativa, e o analista pela organização e atendimento ao usuário. A 
Bibliotecária atua também no CLP local, revisando as citações e referências e 
faz a catalogação da Arvore do Conhecimento para a Agência da Informação.
No decorrer de 2015, a Biblioteca teve uma frequência de aproximadamente 
1.350 usuários, entre bolsistas, estagiários e funcionários, fez empréstimo de 
cerca de 193 materiais bibliográficos, solicitou 12 e atendeu 90 pedidos de 
comutação bibliográfica, pedidos por e-mail foram em torno de 280 e norma-
lizou para o Comitê de Publicações 113 trabalhos, correspondentes a produ-
ção científica da Unidade.
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Acervo bibliográfico da Embrapa Suínos e Aves
Acervo 2014 2015 2016
Livros 5.019 5.136 5.191
Periódicos 618 618 916
CDs 243 244 244
Folhetos 2.553 2.630 2.651
Teses 1.215 1.215 1.231
Separatas 6.347 6.655 7.003
DVDs 44 52 62
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Área de transferência de tecnologia
Ações de transferência de tecnologia
A área de Transferência de Tecnologias da Embrapa Suínos e Aves tem atua-
do para validar e transferir soluções tecnológicas para o desenvolvimento da 
cadeia produtiva de suínos e aves. A equipe se concentra em ações para me-
dir o impacto dessas soluções, além de identificar melhorias e oportunidades 
que são utilizadas para subsidiar novos projetos que venham a atender as 
reais necessidades do setor.
Um dos principais esforços de TT em 2016 foi na consolidação de impor-
tantes projetos, seja em andamento ou na proposição de novos trabalhos. 
Uma dessas atuações foi no projeto BPP Ovos, que instalou Unidades de 
Referências Tecnológicas (URTs) em propriedades de Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e Espírito Santo e envolveu técnicos e analistas no acompa-
nhamento e concretização dos trabalhos.
Ainda em avicultura, outro trabalho que a Embrapa Suínos e Aves realiza jun-
to à cadeia produtiva de postura está amparado pelo projeto de Transferência 
de Tecnologia para apoiar as redes de ATER que atuam na produção, pro-
cessamento e comercialização de carne, leite e ovos na agricultura familiar 
de base ecológica. São mais de 30 URTs distribuídas em várias regiões 
do Brasil, em parceria com as unidades Clima Temperado (Pelotas, RS) e 
Cerrados (Planaltina, DF). Uma dessas URTs está instalada em Ouro, no in-
terior de Santa Catarina e aloja cerca de 700 aves, num sistema de piso e pi-
quete. Essa ação também atende aos objetivos da parceria com a Copérdia, 
no contrato de aves.
Na busca de levar o conhecimento desenvolvido pela pesquisa, a equipe 
elaborou projetos, que devem iniciar em 2017, para auxiliar pequenos pro-
dutores de suínos a melhorar sua produção e atuar em nichos diferenciados 
de mercado. Um deles tem como objetivo contribuir para a melhoria do for-
necimento de carne suína segura, por meio da implantação de boas práticas 
de produção sustentável de suínos e do fortalecimento das redes de ATER 
interessadas nesses sistemas.
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Outro projeto é o de meio ambiente, que dará continuidade às ações do 
Biogás-Fert, com o foco na transferência das soluções. 
O ano de 2016 foi, ainda, de articulação e formalização de parcerias, com 
a renovação de contratos com a Eletrosul, Gramado Avicultura, Copérdia, 
Multiplicar Biribas e Instituto Federal Catarinense.
Arranjo institucional
A Embrapa Suínos e Aves é uma das integrantes do Comitê de Gestão 
Estratégica da Unidade Mista de Pesquisa e Transferência de Tecnologia 
(UMIPTT) do Sudoeste do Paraná, localizada no município de Francisco 
Beltrão.
A Unidade é resultante da parceria firmada entre a Embrapa, a Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e o Instituto Agronômico do Paraná 
(Iapar) e foi criada para agregar competência para geração e disponibilização 
de soluções tecnológicas promotoras do fortalecimento de arranjos produti-
vos na região. A UMIPTT concentrará esforços iniciais na cadeia produtiva do 
leite, hortifrutigranjeiros e agroindústria familiar.
A UNIPTT representa um passo importante rumo à consolidação do conceito 
inovador de arranjo institucional promotor do desenvolvimento da agricultura 
regional. 
Treinamentos
Em 2016, foram realizados 13 cursos, totalizando 228 horas para técnicos, 
produtores, professores e estudantes ligados à avicultura e suinocultura. As 
palestras chegaram a 185 no ano.
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Captação de recursos externos
A captação de recursos externos, no ano de 2016 foi de R$ 3,41 milhões, 
sendo 49% deste montante arrecadado via Fundações de Apoio à Pesquisa 
e a manutenção do contrato com a Copérdia, representando 50% do total.
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Apoio técnico
Laboratório de Análises Físico-Químicas
O Laboratório de Análises Físico-Químicas (LAFQ) da Embrapa Suínos e Aves 
é um setor subordinado à Chefia Adjunta de Pesquisa e Desenvolvimento, 
que tem como missão principal a prestação de apoio técnico-científico aos 
projetos de pesquisa, através da realização de análises físico-químicas, con-
templando as diversas áreas de atuação da Unidade. 
Para atender as demandas dos projetos de pesquisa, o laboratório conta com 
uma equipe de colaboradores composta por nove analistas e sete assisten-
tes. Além disso, o setor recebe o auxílio de alunos em treinamento em uma 
das seguintes modalidades: estágio curricular, bolsista de iniciação científica 
e pós-graduação (mestrado ou doutorado). 
Basicamente, as linhas analíticas de atuação do laboratório podem ser re-
sumidas como: Bromatologia, Espectrometria no Infravermelho, Análise 
de minerais, Calorimetria, Cromatografia Líquida, Cromatografia Gasosa, 
Tecnologia de Carnes e Poluentes em dejeções animal. Na Tabela 1 é apre-
senta a produção do LAFQ, considerando o número de ensaios totais realiza-
dos nos últimos quatro anos.
Tabela 1. Número total de análises realizadas pelo LAFQ registradas no software 
SGL.
Análise 2014 2015 2016
Composição centesimal1 26.843 30.819 15.852
Elementos minerais2 21.638 21.768 15.352
Controle ambiental3 4.682 3.237 4.926
Outros4 9.644 10.782 5.578
Total 62.807 63.793 41.708
1 Ensaios: Pré-MS, MS-Lio, MS, CZ, NTK, NTD, EE, FB; CHNOS.
2 Ensaios: Na, K, P, Ca, Mg, Cu, Zn, Fe, Mn, Diluições.
3 Ensaios: STFV, N-NH4
+, N-NO2
-, N-NO3-, DQO, Turbidez, pH, pH-SMP, C.Org. solúvel, Umidade gravimétri-
ca.
4 Ensaios: EB, NIR, Gran., Dens., Class.; Força de Quebra; Força de cisalhamento.
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No ano de 2016 foram realizados 41.708 análises e os principais tipos de 
amostras analisadas são descritas na Tabela 2.
Tabela 2. Principais tipos de amostras analisadas no LAFQ em 2015.
Tipo de amostra Número de ensaios
Partes de animais e carnes 9.329





Ainda, além das análises mensuradas e quantificadas nas tabelas descritas 
o laboratório teve demandas atendidas por cromatografia para avaliação de 
resíduos de promotores de crescimento em suínos e em farinhas feitas a par-
tir de animais que receberam os promotores de crescimento. Sob o aspecto 
ambiental, realizou-se analises de antibióticos presentes em dejetos suínos e 
o seu efeito sobre o potencial metanogênico deste para produção de biogás. 
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todologias para análises de aminas biogênicas em farinhas de carne e ossos 
(feitas de carcaças inteiras), farinha comerciais e em carcaças de suínos e 
aves.
O desenvolvimento de uma nova área tem crescido de acordo com a de-
manda por analise de aspectos oxidativos tanto de matérias primas quanto 
de produtos pronto e ainda produtos de origem animal. Sob esse contexto, 
foram desenvolvidas metodologias para avaliação de parâmetros oxidativos 
nas respectivas matrizes.
Ainda no ano de 2016, houve o atendimento de demanda de análises de pa-
râmetros de controle para qualidade de produção de ovos e novas analises 
para verificação de melhoria de processo e manutenção de qualidade através 
de novas ciências como a nanotecnologia aplicada a produção de ovos. 
O laboratório tem investido em novas metodologias para redução de uso de 
reagentes, principalmente os com efeitos tóxicos e que precisam de desti-
nação externa a unidade. As novas metodologias também são pautadas em 
novos limites de detecção e precisão para atender a demandas com maior 
acuracidade possível. Salienta-se que as análises supracitadas não estão 
ainda registradas pelo software SGL.
O LAFQ participou em 2016 do programa interlaboratorial (EPLNA) promo-
vido pela Embrapa Pecuária Sudeste. Os materiais distribuídos pelo progra-
ma são similares às amostras rotineiramente analisadas no LAFQ, onde os 
ensaios monitorados são: matéria seca, cinzas, fibra bruta, proteína bruta, 
extrato etéreo e minerais (Ca, P, Mg, K, Cu, Fe, Mn, Na e Zn). Como resulta-
do, o LAFQ foi considerado proficiente nos respectivos ensaios, ficando entre 
os 10% com melhores índices, mantendo o elevado nível de qualidade dos 
resultados dos três anos.
No corrente ano, foi iniciado de forma incipiente a participação do LAFQ no 
programa PAQFL (Programa de Análise de Qualidade em Laboratórios de 
Fertilidade) voltado para área de solos e o mesmo deve se tornar uma ati-
vidade anual que auxiliara ainda mais na garantia da qualidade de nossos 
resultados na área de solos.
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No mesmo ano, em continuidade as atividades do ano de 2015, foram reali-
zados novos avanços do Sistema de Gerenciamento do Laboratório em pro-
gramação Web. O software foi aprimorado principalmente com aplicativos de 
automação de gestão de atividades e qualidade analítica, passando a fazer 
uso de interface dinâmica, cartas-controle de resultados e ainda relatórios 
para auxiliar o correto descarte das amostras. Além disso, o sistema que já 
tinha sido modelado para disponibilizar os procedimentos operacionais pa-
drão como anexo nas respectivas planilhas de dados, facilitando o acesso 
à informação relativa aos métodos de ensaio utilizados pelo laboratório teve 
seus procedimentos atualizados. Ainda, foi iniciado trabalho mais intenso 
para melhoria de processo de descarte e controle de estoque para amostras 
recebidas.
No ano de 2016, após os investimentos realizados para modernização do 
laboratório que já vinham desde 2013, entre os quais se destaca a aquisição 
de equipamentos de ponta como: um analisador de aminoácidos, um espec-
trômetro de emissão com plasma indutivamente acoplado (ICP-OES), um 
analisador por injeção em fluxo (FIA), um analisador elementar (CHNS-O), 
um analisador de estabilidade oxidativas (Rancimat) e um determinador de 
atividade de água, e em 2016 foi adquirido o equipamento FOODSCAN e seu 
respectivo moinho e o cromatógrafo gasoso Green House, o qual ainda está 
para finalizar a instalação devido a questões orçamentárias. Para os demais, 
foi realizada a instalação e capacitação nestes equipamentos sendo que al-
guns destes já operam em rotina de análises.
Por fim, para atendimento de meta interna de equipe do setor foi estabeleci-
do o prazo de 40 dias após a entrada efetiva da amostra no laboratório para 
envio dos laudos finais aos solicitantes das análises. Tal prazo foi cumprido 
em 2016 praticamente na totalidade dos protocolos salvo exceções para pro-
tocolos com peculiaridades
Laboratórios de Sanidade e Genética Animal
O Laboratório de Sanidade e Genética Animal da Embrapa Suínos e Aves 
(LSGA) foi construído com o objetivo de realizar pesquisas nas áreas de sa-
nidade e genética de suínos e aves. Os projetos de pesquisa envolvem inú-
meros ensaios laboratoriais padronizados, validados e utilizados para atingir 
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as metas propostas. As metodologias são desenvolvidas ou adaptadas no 
laboratório, utilizadas nos projetos de pesquisa, e, quando pertinente, incor-
poradas à rotina de trabalho e/ou disponibilizadas para clientes ou parceiros 
de pesquisa. Sendo assim, o LSGA se caracteriza como um laboratório de 
pesquisa e desenvolvimento.
O LSGA foi criado em 1982, com 1.108 m2 de área construída. Após várias 
reformas e ampliações, sua área atual é de 1.775,42 m2. A atual estrutura do 
laboratório possibilita o atendimento das Normas de Biossegurança e Boas 
Práticas de Laboratório, sendo caracterizado como um laboratório de segu-
rança de nível 2, incluindo em seu interior uma área com biossegurança nível 
3 (NB3) (em fase de certificação).
O LSGA está subordinado a Chefia Adjunta de Pesquisa e Desenvolvimento 
e contempla, além dos laboratórios, um prédio de escritórios dos pesquisa-
dores e analistas com 460,24m2 de área construída, granja para produção de 
aves e ovos SPF (Livre de Patógenos Específicos); granja para produção de 
Suínos SPF; sala de necropsia; prédio de isolamento e biotério e laboratório 
TECDAM. 
As atividades do LSGA abrangem a realização de ensaios nas áreas de vi-
rologia, bacteriologia, parasitologia, histopatologia, reprodução, Imunologia e 
genética molecular. Os trabalhos laboratoriais estão diretamente relacionados 
aos projetos de pesquisa e seus respectivos planos de ação. Paralelo às pes-
quisas, o laboratório dá suporte as granjas da Embrapa Suínos e Aves, tanto 
na prestação de serviços de diagnóstico como na monitoria dos rebanhos. 
 Ensaios realizados no LSGA 2014 2015 2016
Áreas/Análises
Virologia 14.539 8.000 7.200
Bacteriologia 8.327 10.200 13.800
Patologia (Necropsias) 2.036 1.250 1.560
Patologia (Histopatologia) 1.548 877 2.020
Patologia (Imuno-histoquímica) 687 326 652
Reprodução 1.120 2.500 3.300
Genética molecular 28.599 10.520 6.890
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 Ensaios realizados no LSGA 2014 2015 2016
Produções
Vacinas (doses de 2 mL) 0 0 0
Antígenos (litros) 0 0 0
Soro hiperimune (litros) 0,01 0 0
Vírus para teste laboratoriais (litros) 0,294 0,3 0,45
Doses sêmen (unidades de 100 mL) 1.120 1.037 1.211
Sêmen congelado (doses) 280 364 153
Meio de cultura sólido (litros) 341,5 420,0 540,0
Meios líquidos e soluções (litros) 311,0 385,0 400,0
Outros
Bacterioteca (banco de amostras) 1.782 284 567
Coletas de sêmen suíno (vezes) 280 103 113
Soro de suínos SPF (litros) 0 15 5
Descongelamento de sêmen do nitro-
gênio líquido (doses de 5 mL) 67 87 54
Número de análises
Monitoria do rebanho interno 1.094 1.220 1.150
Projetos de pesquisa (experimentos) 56.856 45.315 33.129
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Coleção de microrganismos de interesse da suinocultura e avicultura 
(CMISEA)
As coleções de microrganismos tem como finalidade principal a preservação 
do patrimônio genético microbiano por meio do armazenamento, da manu-
tenção e da preservação dos isolados microbianos a partir de projetos de 
pesquisa ou recebido de outras instituições, seja para a guarda do material 
ou para o uso autorizado ou manipulado na Embrapa Suínos e Aves, e que 
é regulamentado pelo Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGEN). 
Desde o ano de 2009, a Coleção Institucional (CI) recebeu do CGEN o cre-
denciamento como fiel depositária de cepas de microrganismos para nível 
biológico 2 (NB2). Possui estrutura laboratorial exclusiva para a finalidade de 
semeadura, repiques e testes de viabilidade. Todos os processos de armaze-
namento visam atender as normas de acordo com o Modelo de Gestão das 
Coleções de Microrganismos da Embrapa, desenvolvido no âmbito do projeto 
GESTCOL, projeto MP1 com versão atual denominado QUALIMICRO. 
Atualmente, a CMISEA possui um acervo de 1.408 cepas armazenadas, iso-
lados que são adicionados à coleção de acordo com o fluxo das atividades 
dos projetos de pesquisa e/ou para atender a legislação quando há transfe-
rência de isolados para outras instituições. Neste sentido, as amostras devem 
possuir um histórico com uma série de dados preenchidos e, de acordo com a 
atual legislação, somente são depositadas ou armazenadas as amostras se-
lecionadas a partir de estudos epidemiológicos e de elevada importância para 
que sejam permanentemente preservadas. Ainda, o depósito, em coleção fiel 
depositária, é obrigatório para os casos de envio ou remessa de cepa para o 
exterior. Cada depósito deve ser legalmente informado ao CGEN por meio de 
relatório anual da curadoria. A CMISEA tem capacidade e autorização legal 
para armazenamento de bactérias, vírus, algas e consórcios de microrganis-
mos (Anamox). Neste sentido, Para a gestão dos microrganismos armazena-
dos e depositados na CMISEA, é utilizado o Sistema Alelomicro, criado pela 
Embrapa Recursos Genéticos (CENARGEN) e institucionalizado em todas as 
coleções da Embrapa. Recentemente foi aprovada a Lei nº 13.123/15, conhe-
cida como Lei da Biodiversidade, que dispõe sobre o acesso ao patrimônio 
genético, sobre a proteção e o acesso ao conhecimento tradicional associado 
e sobre a repartição de benefícios para conservação e uso sustentável da 
biodiversidade e revoga a Medida Provisória nº 2.186-16, de 23 de agosto de 
66 DOCUMENTOS 190
2001. Com esta nova legislação, os processos de depósito e transferência 
que envolvam patrimônio genético brasileiro entrarão em uma nova fase de 
regulamentação, que será gerenciado pelo Sistema Nacional de Gestão do 
Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado - SisGen, di-
retamente no site do Ministério deo Meio Ambiente (MMA). 
Paralelamente, a equipe vinculada à CMISEA realiza atividades de recupe-
ração de cepas historicamente importante, preservadas e armazenadas na 
Bacterioteca e Viroteca do Laboratório de Sanidade e Genética Animal, des-
de o ano de 1980, quando foram iniciadas as atividades em Sanidade de 
suínos e, na sequência, aves. Muitas doenças, estudadas até o presente, 
tiveram os primeiros isolados naquele período; essas cepas são importantes 
fontes de estudos epidemiológicos e de resistência a antimicrobianos.
Além da gestão de microrganismos, no Alelomicro, existe outra coleção vin-
culada à CMISEA, denominada Coleção Biológica da Embrapa Suínos e Aves 
(COBESA). Esta tem como finalidade a catalogação, a organização e o arma-
zenamento de amostras biológicas que servem ou serviram como substrato 
em pesquisas na Embrapa Suínos e Aves, que contenham ou não patrimônio 
genético em sua composição; tais como o lodo bioativo, efluentes de lagoas, 
fragmentos de tecidos de animais, plasmídeos, OGMs, DNA, RNA, fluídos de 
animais, soros, antígenos e proteínas.
Unidades de apoio à pesquisa em sanidade animal
Unidades de produção 2014 2015 2016
Número de suínos SPF 67 70 73
Número de aves SPF 229 150 120
Produção de ovos SPF 0 15.072 16.493
SPF – Specific Pathogen Free.
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Área de isolamento e 
infectório 2014 2015 2016
Aves 1.195 150 200
Suínos 71 40 15
Camundongos 220 80 50
Coelhos 0 0 0
Cobaios 6 0 0
Ovelhas 35 26 18
Perus 6 3 3
Centro de Diagnóstico em Saúde Animal
O Centro de Diagnóstico de Sanidade Animal (Cedisa) constituído em julho 
de 1989, junto à base física da Embrapa Suínos e Aves em Concórdia, SC, 
tem a finalidade de dar suporte laboratorial em sanidade animal, possibilitan-
do aos produtores de suínos e aves e à Defesa Sanitária Animal, diagnósti-
cos emergenciais e controles profiláticos das principais enfermidades dessas 
espécies.
O Cedisa realiza sorologias para Peste Suína Clássica, Doença de Aujeszky, 
Brucelose, Leptospirose para monitoramento das granjas de suídeos certi-
ficadas (GRSC) e também realiza ensaios para Mycoplasma hyopneumo-
niae, Parvovírus suíno, PRRS e TGE. Para atendimento ao Plano Nacional 
de Sanidade Avícola realiza sorologias para Newcastle, Salmonela e 
Mycoplasma. Também oferece exames parasitológicos, biomoleculares e 
isolamentos bacterianos, necropsia e exames histopatológicos gerais para 
diagnóstico e investigação de enfermidades de aves e suínos. O Cedisa pos-
sui em seu quadro funcional 31 colaboradores, sendo três médicos veteriná-
rios, além de auxiliares de laboratório, assistentes de laboratório, analistas 
de laboratório, assistentes administrativos e um encarregado administrativo.
No período 2014-2016, o total de exames realizado pelo Cedisa foi:
68 DOCUMENTOS 190
Exames 2014 2015 2016
Antibiograma 574 623 656
Bacteriológico água 250 330 488
Bacteriológico Salmonella spp. 3.663 7.925 18.250
ELISA Aujeszky 33.095 37.601 30.233
ELISA Peste Suína Clássica 38.177 45.641 41.100
ELISA PRRS 517 831 359
ELISA Mhyo 4.857 6.509 8.451
ELISA MG 828 948 1.214
ELISA MS 2.730 3.388 5.394
SAR MG 31.442 63.849 185.393
SAR MS 20.851 38.768 104.569
SAR SP 2.616 7.857 51.732
PLT SP 47 124 2.643
Histopatológico 1.193 1.696 1.436
Isolamento bacteriano 3.158 3.625 3.090
Leptospirose 7.621 6.831 6.213
Necropsia 99 87 80
Newcastle – HI 0 0 0
Parvovirose - HI 745 968 1.115
Pesquisa de Sarna Sarcóptica 3.638 3.536 3.232
Prova de 2-Mercaptoetanol 26 25 14
Prova do AAT para Brucelose 33.278 37.698 30.425
Morfologia espermática 3.850 3.955 5.095
ELISA TGE 409 778 1.980
Total geral 193.664 273.593 503.162
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Fábrica de rações
Desde 1986, a Fábrica de Rações da Unidade vem produzindo rações para 
atender à demanda interna com rações experimentais e manutenção do plan-
tel de suínos e aves, com possibilidade de produzir ração peletizada e fare-
lada, priorizando a produção de rações experimentais com misturadores em 
forma de “Y” capacidade de 50 e 100 kg, verticais com capacidade de mistura 
de 250, 500 e 1.000 kg e horizontais automatizados com capacidade de 250 
e 500 kg.
Com uma área física de 1.224,99 m2, foram produzidos, para atender aos 
projetos de pesquisa e manutenção do rebanho, as seguintes quantidades 
de ração:
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Campos experimentais
Os Campos Experimentais da Embrapa Suínos e Aves tem por objetivo a 
produção e manutenção de animais para instalação de experimentos de pes-
quisa e são compostos por quatro unidades distintas:
• CES: Campo experimental de suínos (incluindo a Unidade Demonstrativa 
e ETDS) num total de 17 instalações;
• NCGS: Núcleo de Conservação Genética de Suínos com nove 
instalações;
• NCGA: Núcleo de Conservação Genética de Aves, com 12 instalações; 
• CEA: Campo Experimental de Aves com 14 instalações.
A produção anual dos Campos Experimentais está apresentada a seguir: 
Ano Suínos (Cab) Aves (Cab)* Ovos (Dz)*
2014 6.572 24.050 67.519
2015 6.187 18.575 81.603
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Administração
O ano de 2016 foi um ano especial para a gestão da Embrapa Suínos e Aves 
tanto para a consolidação de práticas de gestão e procedimentos internos, 
principalmente em incremento de ações do sistema da qualidade, como na 
busca de investimentos e melhorias de infraestrutura.
Uma dessas ações foi o trabalho pela certificação da Fábrica de Rações da 
Unidade. Por meio de consultoria, técnicos atuaram em treinamentos, au-
ditoria e elaboração de documentos como o Manual de Boas Práticas de 
Fabricação.
Esses trabalhos integraram a primeira etapa para o atendimento à Instrução 
Normativa 4 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que será 
buscada em 2017.
Outra questão de destaque da gestão foi na consolidação do trabalho para 
a reativação do Campo Experimental de Suruvi, que garantirá à Embrapa 
Suínos e Aves a manutenção de réplica do Núcleo de Conservação Genética 
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Além disso, a Unidade obteve junto ao Mapa e a Cidasc autorização para 
alojamento de aves no Campo Experimental de Tamanduá.
Em infraestrutura, está sendo finalizada a Central de Coleta de Sêmen de 
Suínos e o laboratório de reprodução.
Ainda em estrutura de pesquisa, a Embrapa Suínos e Aves iniciou obras para 
o Laboratório de Biotecnologia e Nanotecnologia e finalizou o Laboratório de 
Tecnologias de Destinação de Animais Mortos (Lab TEC-DAM), esse cons-
truído com parceira da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA).
Internamente, a gestão focou na consolidação do sistema Integro, que desta-
ca a Agenda de Prioridades da Unidade. Foram adequações de planejamen-
to, de pessoal e de projetos.
Em 2016, a Unidade atuou num cenário de redução de custos, o que desa-
fiou a equipe de gestão na busca por alternativas e parcerias, além de rever 
fluxos e ações.
Em relação à responsabilidade socioambiental, em 2016, destacam-se as 
seguintes ações relacionadas a educação ambiental: Comemoração do dia 
mundial da água; Semana do Meio Ambiente; Dia da árvore, Seminário sobre 
economia de energia elétrica e início da elaboração de vídeos para sensibili-
zação do Programa de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos. O Comitê Local 
de Gestão Ambiental (CLGA) também mantém uma série de indicadores de 
desempenho para o gerenciamento de resíduos sólidos e efluentes líquidos, 
tratamento de resíduos dos laboratórios, consumo de água, energia elétrica, 
copos plásticos, dentre outros. 
A Embrapa Suínos e Aves participa do Comitê de Gerenciamento da Bacia 
Hidrográfica do Rio Jacutinga e Contíguos desde sua criação, em 2003. Têm 
apoiado as ações e projetos do Comitê, tais como: Projeto Água Subterrânea, 
Projeto Nascentes, Projeto Cisternas.
Além disso, em parceria com a Procuradoria Regional do Ministério Público 
Federal, a Unidade tem colaborado na elaboração de diagnósticos na área 
de sanidade rural, que possam servir como base para a criação e implemen-
tação de políticas públicas, como por exemplo:
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• Elaboração de critérios para diminuição de risco de uso de água de fon-
tes de captação subterrânea em poços sobre área de influência de ce-
mitérios rurais no Município de Concórdia. 
• Diagnóstico de correlações sobre ocorrência de doenças de veiculação 
hídrica reportadas nos poços de saúde do meio rural da região do Alto 
Uruguai Catarinense e eventos pluviométricos extremos na região. 
Juntamente com outras instituições municipais (Secretaria Municipal da 
Saúde, FUMDEMA, Vigilância Sanitária), estaduais (Fatma, Cidasc, CPMA) 
e federais (IFSC), a Embrapa Suínos e Aves, através do CLS e ComBio, tem 
liderado ações em busca de soluções para o problema da presença de ani-
mais domésticos e domesticados nas áreas de produção rural, que possam 
ameaçar o status sanitário dos produtores e possa trazer risco ao plantel 
genético da Unidade. 
Recursos financeiros 
O orçamento liberado em 2016 foi 36,32% superior ao liberado em 2015, de-
vido principalmente a liberação de aproximadamente 1,4 milhões em investi-
mento. No total, em valores nominais, foram R$ 10,262 milhões para custeio 
e investimentos, incluídos 3,209 milhões de recursos de pessoal, para paga-
mento de ações trabalhistas. 
A Unidade faz o acompanhamento da execução orçamentária utilizando o 
software SAO – Sistema de Acompanhamento Orçamentário, com interface 
na Intranet, que facilita a gestão dos recursos pelos gestores da Unidade e 
líderes de projeto.
Os contratos de cooperação técnica com a Cooperativa de Produção e 
Consumo Concórdia (Copérdia), nas áreas de aves e suínos, incrementaram 
a arrecadação neste ano em R$ 2 milhões, destinados à manutenção dos 
plantéis e rebanhos e estruturas dos campos experimentais.
A Unidade também possui parcerias com outras empresas, através de fun-
dações, o que gerou um total de R$ 7,04 milhões de arrecadação indireta no 
ano.
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Em 2015 e 2016 foram renovados os contratos de cooperação técnica com 
a Cooperativa de Produção e Consumo Concórdia (Copérdia), nas áreas de 
aves e suínos, destinados à manutenção dos planteis e rebanhos e estrutura 
dos campos experimentais e que tem arrecadação anual próxima a R$ 2 mi-
lhões de reais nos últimos quatro anos (1,67 milhão em 2016).
A Unidade conta ainda com parcerias com empresas, como por exemplo: 
BRF, Itaipu, Eletrosul, Gramado Avicultura, Instituto Federal Catarinense, 
dentre outros, através de fundações e institutos de fomento, que tem gerado 
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Embora 2016 tenha sido mais um ano que a Embrapa Suínos e Aves precisou 
se adequar ao momento econômico do país, a Unidade conseguiu aplicar R$ 
1.391.816,39 em obras e investimentos, um valor quase 13 vezes maior que 
o investido em 2015 (R$ 108,4 mil), mas praticamente a metade do aplicado 
em melhorias em 2014 (R$ 2,87 milhões).
As obras no Campo Experimental de Suruvi, no interior do município de 
Concórdia, foram a prioridade. A área de 34,5 hectares tem 12 barracões 
(com aproximadamente 6 mil m2 ) era utilizada para pesquisa e criação de 
frangos até o final de 2010 e quase foi a leilão em 2012.
O investimento em Suruvi chega a R$ 1.379.916,39, representando 99% do 
total aplicado em melhorias no ano. O valor será usado na reforma e cons-
trução de portarias, aviários e composteira, instalação de rede lógica e exe-
cução do projeto elétrico, que prevê subestação de energia elétrica. O CES 
abrigará o rebanho do Núcleo de Conservação Genética de Aves.
Já o Setor de Gestão da Infraestrutura foi contemplado com uma carreta bas-
culante acionada por cilindro hidráulico. Esse tipo de carreta, acoplada a um 
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Recursos humanos
A Embrapa Suínos e Aves conta com um corpo técnico formado por 48 pes-
quisadores e 53 analistas, além de uma equipe de apoio de 105 pessoas, 
totalizando 206 empregados para atender as demandas dos diferentes seg-
mentos da cadeia produtiva de suínos e de aves. No ano de 2016 três em-
pregados foram transferidos para outras Unidades e houve uma demissão.
Há muitos anos, a rotina da Unidade inclui um momento de cuidados com a 
saúde dos trabalhadores. É o programa de ginástica laboral, realizada por 
profissional de fisioterapia, três vezes por semana, em todos os setores. O 
objetivo é proporcionar aos empregados uma ginástica compensatória, com 
exercícios para amenizar os esforços repetitivos executados no dia a dia.
A capacitação é outra ação da Embrapa em relação aos empregados. Em 
2016 destaca-se o curso de qualidade no atendimento, ministrado pelo 
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*Valor de custeio inclui recursos de pessoal de ações judiciais.
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Qualidade de Vida e Cidadania
A quinta edição do Show de Talentos da Embrapa Suínos e Aves foi realizada 
no final de agosto, no encerramento da 40ª Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes no Trabalho (SIPAT) e 15ª Semana de Qualidade de Vida (SQV). 
Tradicionalmente, o evento ocorre a cada dois anos e traz novidades para o 
público interno. Podem se inscrever empregados, estagiários, colaboradores 
e familiares em números artísticos que melhor lhe convier e que represente 
seu talento ou hobby, como interpretação de música vocal ou instrumental (de 
autoria própria ou não), artes plásticas, fotografia, representação e interpreta-
ções artísticas, contos, poemas, danças em grupo ou individual.
A organização do evento é do Núcleo de Comunicação Organizacional e em 
2016 teve como tema o Caldeirão do Huck, com quadros adaptados como o 
Táxi do Hukas, Soletrando, Agora ou Nunca e Lata Velha. Além dos quadros, 
subiram ao palco 45 empregados que mostraram suas habilidades artísticas.
O objetivo do Show de Talentos, que nasceu em 2009, é de valorizar o pú-
blico interno. Em 2010, aconteceu a primeira edição temática, o Cassino 
do Chacrinha. Em 2012 foi a vez do programa Silvio Santos e, em 2014, o 
Domingão do Faustão, com quadros divertidos como o The Voice Tamanduá.
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Em atenção à saúde e qualidade de vida dos empregados e colaboradores, 
a Unidade realizou duas importantes campanhas para despertar a prática da 
saúde. Uma delas foi uma caminhada das mulheres, seguida de alongamen-
to e dança circular, para marcar a conscientização contra o câncer de mama 
durante o Outubro Rosa. Também foi apresentado um vídeo com depoimen-
tos de colegas que superaram a doença. Depois, foi a vez da caminhada 
dos homens, dentro das ações de conscientização pelo Novembro Azul, mês 
marcado por ações visando a conscientização sobre o câncer de próstata.
Além disso, as datas importantes do calendário são mantidas. A Unidade pro-
moveu vários tipos de confraternização para lembrar o Dia das Mães, Dia 
dos Pais, Páscoa, Dia do Trabalho e Natal. Esses eventos tiveram a partici-
pação da seção local do Sindicato Nacional dos Trabalhadores de Pesquisa e 
Desenvolvimento Agropecuário (SINPAF) e da Associação dos Empregados 
da Embrapa Suínos e Aves (AEE).
Tecnologia da informação
As diversas atividades e serviços oferecidos pelo NTI são organizadas nos 
macroprocessos de Governança de TI, Sistemas de Informação, Gestão da 
Infraestrutura e Suporte ao Usuário, sendo: 
•  Governança de TI: atividades de coordenação das diferentes ativida-
des desempenhadas pelos demais macroprocessos e alinhamento das 
mesmas com os objetivos estratégicos da Unidade e do Plano Diretor de 
Tecnologia da Informação (PDTI).
•  Sistemas de Informação: atividades de análise e desenvolvimento de 
sistemas aplicados às necessidades administrativas locais e de projetos 
de pesquisa. Os resultados são disponibilizados em formato web, aces-
síveis por meio de computadores ou dispositivos móveis para platafor-
ma Android.
•  Gestão da Infraestrutura: atividades relativas a manutenção e ope-
ração da rede cabeada e wireless, datacenter, servidores, bancos de 
dados, sistemas e CFTV e alarme bem como gestão dos recursos ofe-
recidos via rede como internet e sistemas.
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•  Suporte ao Usuário: atividades de atendimento de demandas dos 
usuários com ênfase para o conserto de equipamentos, atualização e 
instalação de software.
Os principais resultados obtidos no macroprocesso de Sistemas de 
Informação são:
• Conforcalc: aplicativo para avaliação do nível de conforto térmico am-
biental para frangos através do cálculo do Índice de Temperatura do 
Globo Negro e Umidade (ITGU). Ele pode ser instalado em smartphones 
e tablets Android. Os públicos-alvo deste aplicativo são os produtores de 
frangos, técnicos, professores e estudantes.
• DiagSui Embrapa: aplicativo para smartphones e tablets Android que 
traz orientações sobre o diagnóstico laboratorial das principais doen-
ças dos suínos, incluindo informações sobre escolha dos animais para 
colheita das amostras, colheita das amostras, envio ao laboratório, 
principais exames laboratoriais utilizados e interpretação de resulta-
dos laboratoriais. O público-alvo é formado por veterinários de granjas 
e de empresas que trabalham com sanidade de suínos. O objetivo do 
DiagSui é disponibilizar aos profissionais da área informações impor-
tantes que possam ser acessadas no momento em que o veterinário 
se defronta com um problema clínico na granja e precisa rapidamente 
colher amostras para o envio ao laboratório. Por isso, o aplicativo pode 
ser acessado off line.
• Software para Controle Genealógico de Suínos: foi desenvolvido 
para substituir o software de controle de parentesco dos animais utiliza-
dos no melhoramento genético de suínos da Unidade, desenvolvido na 
década de 80, para o ambiente DOS. Além de resolver o problema de 
incompatibilidade apresentado pelo software antigo, a nova ferramenta 
melhorou o algoritmo para cálculo do coeficiente de consanguinidade, 
que é realizado de forma complementar pelo software estatístico SAS. 
Agora os dados de todos os animais são armazenados em uma única 
base, seu acesso é restrito e cópias de segurança são realizadas de 
forma sistemática em um servidor.
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• Manutenção evolutiva no software para gestão de ligações telefô-
nicas: o objetivo foi de melhorar o processo e adequá-lo às necessida-
des da gestão da empresa. As mudanças foram, principalmente, nas 
funcionalidades do sistema, permitindo ao usuário identificar o custo 
das ligações logo após a realização das mesmas. Antes era necessário 
esperar a conta da empresa para gerar o processo de cobrança. Agora, 
em cinco minutos, o valor estará registrado. Outras mudanças foram a 
agilidade no processo de cobrança e emissão das guias de pagamento 
e nos avisos emitidos aos usuários de forma eletrônica.
• Central de Inteligência de Aves e Suínos (CIAS): desenvolvimento da 
plataforma para gestão dos dados de custos apresentados na página da 
CIAS – Central de Inteligência de Aves e Suínos, gerando automatica-
mente o ICP Suíno e ICP Aves e demais índices de variação dos custos 
por período.
• Custo Fácil – produtor integrado: ferramenta para auxiliar o produtor 
integrado e a assistência técnica a organizar as informações necessá-
rias para estimar o custo de produção e obter relatórios úteis para a 
gestão da granja. Com o aplicativo, é possível estimar o custo de produ-
ção dos integrados com contratos de parceria e de comodato, para os 
sistemas de produção de suínos em creche e terminação, produção de 
leitões e frango de corte. O aplicativo foi lançado em junho de 2016, para 
dispositivos Android, de forma gratuita na loja da Embrapa no Google 
Play Store. Tornou-se referência para o cálculo simplificado de custos de 
produção para produtores integrados de aves e suínos no Brasil. 
Já em relação ao macroprocesso de gestão da infraestrutura tecnológica, 
destacam-se as seguintes atividades:
•  Reestruturação do sistema de backup: um novo servidor foi instala-
do e conectado no robô de backup existente. Novos cartuchos de fitas 
foram inseridos e testes de agendamento, execução e restauração de 
backups utilizando o Bacula foram realizados.
• Novo serviço de atualização WSUS: Para evitar que todos os compu-
tadores acessem a internet para fazer download da mesma atualização 
foi redefinido o sistema WSUS (Windows Server Update Service) que 
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realiza o download uma única vez e depois distribui internamente con-
forme as políticas de permissão criadas pelo NTI. Esta ação otimiza o 
uso da internet e garante que os pacotes necessários sejam instalados 
em momentos de menos fluxo de trabalho.
• Monitoramento de Rede Zabbix e Nagios: Para monitorar a rede e os 
mais diversos dispositivos instalados em toda a Empresa o NTI utiliza 
o Nagios e iniciou a implantação da nova ferramenta chamada Zabbix 
que permite analisar o tráfego de dados e gerencia-lo de forma mais 
dinâmica e moderna. O Zabbix auxilia o NTI na identificação de falhas 
de rede mapeando ativos com problemas ou portas de ativos com falhas 
de entrada ou saída. Ele ainda mantém um histórico dos serviços moni-
toramos permitindo avaliações amplas e temporais.
• Gestão de apresentação remota XIBO: em parceria com o NCO o 
NTI implantou o XIBO que é uma ferramenta livre de gerenciamento de 
conteúdos que são exibidos em locais remotos. No caso da Unidade 
o XIBO substituiu um serviço pago para apresentação de informações 
configuráveis e dinâmicas na TV do hall de entrada. 
•  Conversão de máquinas físicas em virtuais: o serviço de otimização 
do datacenter foi ampliado em 2016 com a conversão dos servidores de 
Antivírus, Firewall do Cedisa, Servidor Windows Server (Cedisa), Proxy 
Interno e Gerenciamento da WLAN-GUEST. Todos estes servidores es-
tão agora dispostos no pool de recursos de virtualização implantados na 
Unidade por meio do software VMWare.
• Instalação de novos servidores a apoio à equipe de Bioinformática: 
durante o ano de 2016 um novo servidor adquirido pela equipe de 
Bioinformática da Unidade foi implantado com apoio direto do NTI. A 
hospedagem, e instalação do sistema operacional e conexão por meio 
de fibra ótica com storage foram ações de apoio essenciais para as ati-
vidades de pesquisa na área.
Por fim, as atividades relativas ao macroprocesso de Suporte ao Usuário 
compreenderam mais de 1.059 atendimentos sendo estes os registrados na 
Central de Serviço de TI. Dos chamados registrados, ocorreram 652 avalia-
ções que resultaram em nível de satisfação de 94,2% (ótimo) e 5,8% (bom). 
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Já em relação ao tempo de atendimento 99,9% das avaliações demonstra-
ram plena satisfação. Estes números demonstram o compromisso da equipe 
em fazer um bom trabalho e também de buscar formas mais ágeis de aten-
dimento. Além dos chamados registrados tivemos mais 450 solicitações de 
serviços que chegaram ao NTI por telefone ou pessoalmente.
Recursos de patrimônio 
Criada em 1975, a Embrapa Suínos e Aves dispõe de uma área de 204,02 ha 
de terra com de 50.893,79 m² de área construída. A infraestrutura disponível 
é constituída pelo prédio administrativo, unidades de produção e pesquisa, 
campos experimentais, dois complexos de laboratórios (Análises Físico-
Químicas e Sanidade e Genética Animal), isolamento e necropsia, biotério, 
incubatório, fábrica de rações, biblioteca, unidade de produção de aves e 
ovos SPF e unidade de produção de suínos SPF, central de coleta de sêmen 
de suínos, laboratório TEC-DAM (abriga diversas tecnologias para tratamen-
to de animais mortos), estação meteorológica, almoxarifado, refeitório, aba-
tedouro e outras estruturas de apoio.
Também conta com um patrimônio de 7.204 bens móveis e imóveis e capaci-
dade para alojamento de 6.000 suínos e 50.000 aves.
A frota de veículos é de 56 unidades, sendo dois ônibus, duas vans, 10 ca-
mionetes utilitárias e de carga, cinco caminhões, três motos, uma Kombi, 22 
veículos de passeio, além de 11 máquinas agrícolas.
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Anexos
Anexo 1 - Chefias 
Chefias
Chefe-Geral: Janice Reis Ciacci Zanella
Chefe-Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento: Airton Kunz
Chefe-Adjunto de Transferência de Tecnologia: Marcelo Miele
Chefe-Adjunto de Administração: Armando Lopes do Amaral
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Anexo 2 - Equipe multidisciplinar de pesquisadores 
Nomes Titulação Área de atuação
Airton Kunz** Químico Ind., DSc. Tratamento de Resíduos de Animais - Suínos
Alexandre Matthiensen Oceanologia, PhD. Tratamento de Resíduos de Animais - Suínos
Ana Paula Almeida Bastos Méd. Vet., DSc. Imunologia - Suínos e Aves
Arlei Coldebella Méd. Vet., DSc. Planejamento e Análise de Experimentos - Suínos e Aves
Cátia Silene Klein Bióloga, MSc. Bacteriologia - Suínos
Cícero Juliano Monticelli Eng. Agr., MSc. Transferência de Tecnologia - Suínos e Aves
Clarissa Silveira Luiz Vaz Méd. Vet., DSc. Bacteriologia - Aves
Claúdio Rocha de Miranda Eng. Agr., DSc. Gestão Ambiental - Suínos e Aves
Dirceu João Duarte Talamini Eng. Agr., Ph. D. Socioeconômica - Suínos e Aves
Dirceu Luís Zanotto Biólogo, MSc. Nutrição de Monogástricos - Suínos
Elsio Antonio Pereira de 
Figueiredo Zootec., Ph. D.
Produção/Melhoramento – Suínos e 
Aves
Everton Luis Krabbe* Eng. Agr., DSc. Produção/Nutrição de Monogástricos – Suínos e Aves
Fátima Regina Ferreira 
Jaenisch Méd. Vet., MSc. Patologia - Aves
Fernando de Castro Tavernari Zootec., DSc. Produção/Nutrição de Monogástricos - Aves
Franco Müller Martins*** Eng. Agric. MSc. Economia e Administração Rural - Suínos e Aves
Gerson Neudí Scheuermann Eng. Agr., Ph. D. Nutrição de Monogástricos - Aves
Gilberto Silber Schmidt Zootec., DSc. Melhoramento Genético - Aves
Gustavo Júlio Mello Monteiro 
de Lima* Eng. Agr., Ph. D. Nutrição de Monogástricos - Suínos
Helenice Mazzuco Zootec., Ph. D. Nutrição de Monogástricos/Fisiologia - Aves
Iara Maria Trevisol   Méd. Vet., MSc Virologia - Aves
Jalusa Deon Kich Méd. Vet., DSc. Bacteriologia - Suínos
Jane de Oliveira Peixoto Zootec., DSc. Genética/Melhoramento - Aves
Janice Reis Ciacci Zanella** Méd. Vet., Ph. D. Virologia - Suínos
Jonas Irineu dos Santos Filho Eng. Agr., DSc. Economia e Administração Rural - Suínos e Aves
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Nomes Titulação Área de atuação
Jorge Vitor Ludke Eng. Agr., DSc. Nutrição de Monogástricos - Suínos e Aves
José Rodrigo Cláudio Pandolfi Méd. Vet., DSc. Biotecnologia aplicada à sanidade - Suínos e Aves
Juliano Corulli Corrêa Eng.Agr., DSc. Ciência do Solo - Suínos e Aves
Liana Brentano* Méd. Vet., Ph. D. Virologia - Aves
Luizinho Caron Méd. Vet., DSc. Genética/Biologia Molecular/Virologia - Suínos e Aves
Marcelo Miele** Economista, DSc. Economia Rural - Suínos
Márcio Luis Busi da Silva* Biólogo, Ph. D. Biologia avançada aplicada/ biorreme-diação de contaminantes - Suínos
Mariana Groke Marques Méd. Vet. e Zootec., DSc. Reprodução - Suínos
Martha Mayumi Higarashi Química, DSc. Gestão Ambiental - Suínos e Aves
Maurício Egídio Cantão Proc. Dados, DSc. Biologia Avançada Aplicada Bioinformática - Aves
Milton Antônio Seganfredo Eng. Agr., MSc. Ciência do Solo - Suínos
Mônica Corrêa Ledur Zootec., Ph. D. Genética/Melhoramento - Aves
Nelson Morés* Méd. Vet., MSc. Patologia/Epidemiologia - Suínos
Osmar Antônio Dalla Costa* Zootec., DSc. Sistema de Produção/Bem Estar Animal - Suínos 
Paulo Armando Victória de 
Oliveira* Eng. Agríc., Ph.D.
Construções Rurais/Engenharia do Meio 
Ambiente - Suínos
Paulo Augusto Esteves Biólogo, DSc. Virologia - Aves
Paulo Giovanni de Abreu* Eng. Agríc., DSc. Construções Rurais/Ambiência - Aves
Rejane Schaefer Méd. Vet., DSc. Biologia Molecular - Suínos
Rodrigo da Silveira Nicoloso Eng. Agr., Ph. D. Sistema de Produção - Suínos
Sabrina Castilho Duarte Méd. Vet., DSc. Bacteriologia - Aves
Teresinha Marisa Bertol Zootec., Ph. D. Nutrição de Monogástricos/Qualidade de Carne - Suínos
Valdir Silveira de Avila Eng. Agr., DSc. Produção/Manejo - Aves
Virgínia Santiago Silva Méd. Vet., DSc. Epidemiologia - Suínos e Aves
Vivian Feddern Eng. Alim., DSc. Qualidade de Carne - Aves
Wagner Loyola Biomédico, DSc. Imunologia - Suínos e Aves
*Em cargo de Supervisor; ** Em cargo de Chefia; *** Em curso de pós-graduação
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Anexo 3 - Equipe de apoio à pesquisa 
Nome Cargo
Secretária Chefia Geral/P&D/Transf. Tecn./Adm
Eleonora Beatriz Schrank Baeza Analista B
Assessoria Jurídica  (pertence à AJU-Sede)
Tiago José Menezes Dias Analista B
Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI)
Darci Dambrós Junior Analista A
Dirceu Antônio Benelli Analista A
Geordano Dalmédico Analista A
Paulo da Silva Pinto Júnior Técnico A
Núcleo de Desenvolvimento Institucional e Qualidade (NDIQ)
Lorien Eliane Zimmer Analista A
Claudete Hara Klein Analista A
Núcleo de Comunicação Organizacional (NCO)
Monalisa Leal Pereira Analista A
Ivane Muller Técnico A
Jacir Jose Albino Técnico A
Jean Carlos Porto Vilas Boas Souza Analista A
Lucas Scherer Cardoso Analista B
Marina Schmitt Analista B
Marisa Natalina Sandrin Cadorin Assistente A
Paulo César Baldi Técnico A
Sônia Elisa Holdefer Assistente A
Tânia Maria Biavatti Celant Técnico A
Vivian Fracasso Analista B
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Nome Cargo
Setor de Prospecção e Avaliação Tecnológica (SPAT)
Gustavo Júlio Monteiro Mello de Lima Pesquisador A
Ari Jarbas Sandi Analista A
Evandro Carlos Barros Analista B
João Dionísio Henn Analista A
Joel Antonio Boff Técnico A
Nádia Solange Schmidt Bassi Analista A
Setor de Articulação e Implementação de Programação de TT (SIPT)
Everton Luiz Krabbe Pesquisador A
Cassio André Wilbert Analista B
Idair Pedro Piccinin Técnico A
Márcio Gilberto Saatkamp Analista B
Marni Lucia R. Ramenzoni Assistente A
Nilson Woloszyn Técnico A
Sara Pimentel Analista A
Biblioteca
Cláudia Antunez Arrieche Analista B
Valter José Piazzon Analista B
Setor de Gestão de Pessoas (SGP) 
Elaine Justina Linck Técnico A
Dirceu Luis Bassi Analista A
Júnior Antônio Parisoto Analista A
Serli Salete Flores Fávero Assistente A
Vânia Maria Faccio Técnico A
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Nome Cargo
Setor de Gestão de Patrimônio e Suprimentos (SPS)
Odimar Parisoto Analista B
Adair Mushinski Assistente A
Altemir Roberto de Rossi Assistente A
Alvaro José Ferronato Técnico B
Anice Cerutti Maletzki Analista B
Jefferson de Santana Jacob Analista B
Nelso Durigon Analista B
Pedro Savoldi Assistente A
Valter Felicio Assistente A
Setor de Orçamento e Finanças (SOF) 
Luizita Salete Suzin Marini Analista A
Dayana Paula Petter Analista B 
Fernando Luis de Toni Analista B
Glauber Breves da Cunha Técnico B
Roberto César Marca Técnico B
Núcleo de Apoio à Programação (NAP) 
Márcia Mara Tessmann Zanotto Técnico A
Dianir Maria da Silveira Formiga Técnico A
Diego Surek Analista B
Dirceu da Silva Assistente A
Edio Luiz Klein Assistente A
Edison Roberto Bomm Assistente A
Francisco Noé da Fonseca Analista A
Ivo Vicente Técnico A
Letícia dos Santos Lopes Analista B
Luiz Carlos Ajala Técnico A
Marcos Venícios Novaes de Souza Analista A
Mário Francisco Oberst Pavelec Técnico B
Neilor Manoel Armiliato Técnico A
Rosilei Klein da Silva Assistente A
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Nome Cargo
Setor de Gestão de Infraestrutura (SGI)
Altir Engelage Assistente A
Adelar Vilmar Kerber Assistente A 
Agenor Ferreira Assistente B
André Luis da Silva Técnico B
Ângelo Dirceu Kopsel Assistente A
Antenor Classer Assistente B
Diomar Adimar Bender Assistente A
Edson Somensi Técnico A
Elton Gartner Assistente A
João Flávio de Souza Técnico A
José Luiz Giordani Assistente A
Leoni Potter Assistente B
Márcio Joaquim Tavares Assistente A
Mirgon Elenor Schwingel Assistente A
Ozair Deniz de Brito Assistente A
Vilson Nestor Becker Assistente A
Setor de Gestão da Logística (SGL)
Mauro Franque Plieski Assistente A
Claudino Darci Peters Assistente A
Gilmar Albino Wunder Assistente A
João Carlos Gonçalves Assistente A
José Eloi Pilonetto Assistente A
Ronaldo Ivan Chaves Assistente A
Fábrica de Rações
Claudir Marcos Klassmann Assistente B
Iles Pilonetto Assistente A
Miguel Henrique Klassmann Assistente A
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Nome Cargo
Setor de Gestão do Campo Experimental de Aves (SCEA)
Levino José Bassi Técnico A
Claudir Ritter Assistente A
Darci Egon Schlick Assistente A
Dilson Holdefer Assistente A
Egon Classer Assistente A
João Alberto Pissaia Assistente A
José da Silva Assistente B
Lauri Classer Assistente A
Lindomar Gilberto Herpich Assistente A
Nelson Valdier Muller Assistente A
Valdir Felicio Assistente A
Valmor dos Santos Assistente B
Setor de Gestão do Campo Experimental de Suínos (SCES)
Vitor Hugo Grings Analista A
Ademir Muller Assistente B
Adilson Dirceu Schell Assistente A
Carmo Holdefer Assistente A
Clair Antonio Klassmann Assistente B
Cleiton Marcos Schuck Técnico B
Hedo Haupt Assistente A
José Bach Assistente A
Lauri Lavrenz Assistente A
Neori José Goncalves Assistente A
Neudi Antônio Romani Assistente A
Neudir Vilson Gastmann Assistente A
Valdir José Hegler Assistente A
Valdori Eliseo Petry Assistente A
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Nome Cargo
Setor de Gestão de Laboratórios de Sanidade e Genética Animal (LSGA)
Marcos Antonio Zanella Mores Analista A
Ademar Jair Wunder Assistente A
Adriana Mércia Guaratini Ibelli Analista A
Alexandre Luis Tessmann Técnico B
Almiro Dahmer Técnico A
Altair Althaus Assistente A
Beatris Kramer Analista B
Daiane Voss Rech Analista A
Danielle Gava Analista A
Dejalmo Alexandre da Silva Assistente B
Edilena Santana Jeronimo da Silva de Paris Assistente A
Edilson Nedir Gastmann Assistente B
Erno Haupt Assistente A
Franciana Aparecida Volpato Bellaver Técnico B
Franciele Ianiski Técnico B
Gerson Luis Tessmann Assistente A
Luciene de Fátima Pereira Técnico B
Luiz Carlos Bordin Analista A
Luiza Leticia Biesus Técnico A
Marisete Fracasso Schiochet Assistente A
Mateus Lazzarotti Analista B
Neide Lisiane Simon Técnico B
Raquel Rebelatto Analista A
Remídio Vizzotto Técnico A
Tania Alvina Potter Klein Assistente A
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Nome Cargo
Setor de Gestão de Laboratório de Análises Físico-Químicas (LAFQ) 
Gizelle Cristina Bedendo Analista A
Anildo Cunha Júnior Analista A
Carlos Roberto Bernardi Analista B
Eva Solange Schmidt Ribeiro Técnico A
Fabiane Goldschmidt Antes  Analista A
Gilberto Antônio Voidila Assistente A
Iraí Pires de Mello Técnico A
João Alberto Suzin Marini Analista B
Lindamar Arienti Gonçalves Assistente A
Magda Regina Mulinari Técnico A
Ricardo Luís Radis Steinmetz Analista A
Rosemari Martini Analista A
Sandra Camile Almeida Mota Analista A
Sandra Marisa Saldanha Flores Técnico A
Terezinha Bernardi Cestonaro Técnico A
Vanessa Gressler Analista A
Vicky Lilge Kawski Analista B
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